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CHRONICA 

Yia, mais candente que as catadupas de lava 
do Ethna, o desejo forte e insatisfeito. N un
ca o alto Deus procurou a formosa argiva 
cuja imagem lhe povoava os sonhos, que ao 
lado d'ella não encontrasse, vigilante e sor
rindo sardonicamente, a odiada esposa. E já 
dezenas de vezes o carro de Apollo transpu
zera a orbita azul, sem que os dois amantes 
houvessem podido trocar um beijo, um beijo 
apenas, que fosse o reciproco testimunho da 
inalterabilidade da antiga afeição que os 
unia ... 

Foi então que, estuando de impaciencia 

mal contida, teve Jupit.er a ideia de chamar 
em seu auxilio :Morpbeu, o Deus bemdito do 
somno e do esquecimento. E foi este 

ro-

ue 
sujeitaste o amoroso par, adormeceste, e acor
daste trahida. Mü vezes ainda assim te suc
cederá, acredita. Isso não prova, porem, que 
não possas pôr côbro ao insidioso procedi
mento do refalsado conjuge. Prova, apenas, 
que és insufficiente .Para a vigilancia exigida, 
e que deves lançar mão de outros meios. 

-De quaes? - perguntou, succumbida, a. 
austera filha de Saturno. Que outros olhos po
derão vigial-os, mais perspicazes que os meus 
olhos penetrantes de deusa immortal e esposa. 
ciumenta? 

- Cenheço-os melhores, - ciciou Leda, 



~
/f~ -...... -... --e· ... - ............ ·----·-·-·. -............... ·•·•• .. -._ ....... ~I; 

~ ® H R O N I C A ® ~: : 
• • ;;J: . . (/ 

: ........ .. .. . .. . .. . .. . ........... , ............ . .. - · - · - .... . .. . ... . ..... .. . .. ...... ... .. .... . .. - · - ....... -~~- ..... . .. . .... . .. .. ... . . .;...!.;.~ C) 

t-: houvermos de pre:>tar crédito aos 
clássicos gregos e latinos -aq uel
les que, sob uma fórma fantasista, 

tantas verdades syntheticas compilaram -
tempo houve em que o velho Jupiter soffreu 
uma invencível inclinação amorosa por Io, a 
mais bella das filhas do rei Inachus. E logo 
na alma da ciumenta Juno, esposa legal do 
Pae dos Deuses, germinou um odio soberano 
pela favorita de Jo~·e, a tímida donzella que 
não soubera furtar-se á seducção do glorioso 
se11hor do Olympo. 

D'este formidavel confücto de paixões, 
tão velhas como a humanidade, e ás qu~es 
os proprios Deuses não sabiam escapar-se, 
resultou a desgraça da meiga princeza. Con
tra a perseguição atroz que Juno lhe moveu, 
nada poude o intenso amor com que Jupiter 
a defendia. Apesar de todas as metamorpho
ses a. que o seu omnipotente gesto a sujei
tou, nunca ella conseguiu escapar á vigilan
cia da. ciumenta. Deusa, que por fim alcançou 
colhei-a ás mãos, conservando-a permanente
mente a. seu lado, e fiscalisando sem cessar as 
suas acções. 

Assim separado da que amava sobre to
das as creaturas, no coração de Jupiter refer
via, mais candente que as catadupas de lava 
do Ethna, o desejo forte e insatisfeito. ~un
ca. o alto Deus procnrou a formosa argiva 
cuja imagem lhe povoava os sonhos, que ao 
lado d'ella não encontrasse, vigilante e sor
rindo sardonicamente, a odiada esposa. E já 
dezenas de vezes o carro de Apollo transpu
zera a orbita azul, sem que os dois amantes 
houvessem podido trocar um beijo, um beijo 
apenas, que fosse o reciproco testimunho da 
inalterabilidade da antiga afeição que os 
uniã .. . 

Foi então que, estuando de impaciencia 

mal contida, teve Jupiter a ideia de chamar 
em seu auxilio Morpheu, o Deus bemdito do 
somno e do esquecimento. E foi este que, 
com palavras serenas e gestos unrtuosos, con
seguiu emfim adormecer a ciosa Deusa: e lan
çar de novo nos braços de J ove a branca 
princeza que o encantara ... 

Quando Juno acordou, e ao seu conheci
mento veio a. nova e recente traição, pende
ram-lhe os braços, a.batidos e inertes. Na sua 
alma, onde a cólera, o despeito, e o amor-pro
prio ferido se degladiavam, perpassou, como 
uma nuvem escura n'um firmamento azul, a 
certeza. terrivel de que, por mais que descon
fiasse e vigiasse, sempre as occasiões se offe
receriam, propicias e gratas, para o encontro 
dos dois. E já desanimada.mente lhe descahi
ra sobre o peito o rosto pallido e precoce
mente envelhecido, que as lágrimas regavam7 

quando Leda., por quem. Jupiter sentira ou
tr'ora uma paixoneta. identica, a. breve trecho 
extincta, lhe veio segredar ao ouvido, ran
corosa e vingativa: 

- Não desanimes. Ao somno, o mais doce 
tributo que os mortaes pagam á sua. fraca 
natureza, nem mesmo os deuses podem sub
trahir-se. Fatigada da tenaz espionagem a que 
sujeitaste o amoroso par, adormeceste, e acor
daste trahida. Mil vezes ainda assim te suc
cederá, acredita.. Isso não prova, porem, que 
não possas pôr côbro ao insidioso procedi
mento do refalsado conjuge. Prova, a.penas> 
que és insufilciente .para a vigilancia exigida7 

e que deves lançar mão de outros meios. 
- De q uaes? - perguntou, succumbida, a 

austera filha de Saturno. Que outros olhos po
derão vigial-os, mais perspicazes que os meus 
olhos penetrantes de deusa immortal e esposa. 
ciumenta? 

- ÜEmheço-os melhores, - ciciou Leda, 



2 ARGUS 

baixando a voz. - Sabe pois que na A.rgolida, 
onde reina Aristor, filho ele Crotopus, ha um 
mancebo de sangue real, que veio ao mundo 
com cem olhos, dotados de um tão intenso 
poder de peueLração, que avistam até aos 
mais reconditos confins do globo. Quando 
dorme, metade de elles occulta-se sob as pal
pebras que o somno sellou, - mas os outros 
cincoenta persistem abertos, vivos, acordados, 
vendo tudo o que se passa. .A.o pé d'elle, 
Lynceus, o mais perspicaz gageiro dos que á 
conquista do Vello de Oiro se partiram, é 
como uma toupeira á flor da terra, ou como 
a ave de ]\[inerva ao sol do meio-dia. 

Juno erguera-se, desvairadamente, um 
grande fulgor de esperança na pupilla som
bria. E travando do braço á rancorosa mu
lher de Tyndaro, interrogou seccamente, com 
voz surda : 

- Como se chama? 
- Argus, filho de Aristor. Chama-o, man-

da-o o vir. Elle só, com seus cem olhos pe
netrantes, que alcauçam desde os juncaes da 
Scythia aos desertos da L ybia, poderá guar
dar os traidores, e dizer-te, dia a dia, onde 
param e que acções praticam. Chama-o para 
jm1to de ti. ob a égide luminosa dos seus 
cincoenta olhos acordados, pódes dormir des
cançada. 

Accudiu pressuroso ao divino convite o 
perspicaz principe argivo. E nunca mais a 
alma de .Jupiter gosou um momento de so
cego. Nunca mais os seus braços se esten
deram amorosamente para enlaçar a tenue 
cintura de Io, que a vigilante sentinella não 
soltasse o brado de alarme. E nunca mais -
fosse onde fosse, a nascente ou a poente, ao 
sul ou ao septentrião - succedeu um caso 
sensacional, que a divino Juno o não sou
besse logo, relatado com toda a verdade e 
segurança, pelos verbosos labios de Argus, 
que tudo via e tudo contava •.. 

Ora, mais tarde, a Philosophia Christà in
vadiu o Olympo, e a golpes de syllogismos 
prostrou, inanimados e mortos para sempre, 
os deuses pagãos, os veneraveis deuses de 
Homero e Virgílio. E assim succedeu que o 
cerebro de .Juno, a curio a mulher de Jupi
ter, triturado e fragmentado, tombou no globo. 
Cada mortal recebeu o choque de uma das 
pequenas partículas em que o divino ence
phalo se diYidira. E desde então nunca mais 
na alma dos homens deixou de arder esta 
immarcessivel ancia que a todos nós tyrannisa, 
de se saber de manhã o que de mais notavel 
aconteceu na vespera. A Humanidade, essa 
curiosa .Juno hof!i erna, ao descobrir uma re
gião desconhecida a primeira coisa que lhe 
exige - é qne lhe dê noticias suas todos os 
dias. E eis que ao serviço d'esse formidavel 
despota que se chama Curiosidade Publica, 
milhões de fios telegraphicos cruzam os lar
gos continentes e rastejam pelo viscoso leito 
dos oceanos, milhões de paquetes singram de 
po;:to em porto, milhões de comboios fazem 
écoar velas quebradas o seu silvo vibrante, 
milhões de chapas photographicas offerecem 
á luz fecundante do dia a mysteriosa virgin
dade das suas peliculas de gelatina. - São os 
cem olho de .A1·gus, sempre abertos e sem
pre vigilanLes, rela11ceados de polo a polo, 
para que a caprichosa Juno tenha conheci
mento pormenorisado dos successos, tristes 
ou alegres, sublimes ou picarescos, que por 
esse mundo de Christo se vão dia a dia desen
rolando ... 

* 

E depois d 'isto, e de os nossos presados 
leitores terem percorrido as variadas secções 
da. nossa. Revista, tão cheia de texto e de 
gravuras, onde os Caso8 do mez se encostam 
ás ultimas descobertas da. Sciencia, onde os 
livros que os prelos veem de lançar á luz 
acotovellam as mais recentes peças theatraes, 
- precisarão Vossas Excellencias ainda que 
lhes expliquemos a razão por que a denomi
namos A1·gus ~ 



f\MOR DE PER DIÇÃO 
Drn rna l~Tico e1n 8 :ictos, do conselheiro João Arroyo. {Theatro de S. Carlos-Lisboa) 

Ao termi11ar o ' '<'rão de 18GO, e após uma 
peregrinação pelo :\linho e Traz-os-Montes, 
fugindo aos Psbi1 ros judic.;iae~, Camillo Cas

CoxsELimmo JOÃO Annoyo 
Auctor da opera A~OJt DE P.lmDIÇ.\O 

tello Bran
co, reu de 
um crime de 
amor, entre
ga ,a-se em
:fimnasmãos 
do tribunal 
do crime, e 
dava entra
da nas ca
dei as da 
Relação do 
Porto. 

Larga 
transforma
ção se devia 
ter operado, 
poressaepo
ca, na alma 
de Camillo. 
Amando, e 

sabendo-se correspondido nesse intenso amor, 
que era um crime perante as leis humanas 
e canonicas, encerrado entre as quatro pa
redes de uma prisão, a pouca distancia da 
cella onde o objecto do seu amor jazia á es
pera do julgamento, sentindo rugir em torno 
d.o velho casarão triangular o coro de impro-

perios e rualdições com que uma corrompida 
sociedade hypocritameute o alvejava, amargas 
horas lhe deviam ter decorrido ali, entregue 
á tempestade que lhe de,·assava o espírito e o 
coração. 

Quatro annos antes, passara Camillo na
quelle sinistro edificio uma semana. ~Ias en
tão tratava-se de um ligeiro crime político. 
E com o coração desafogado, Camillo espe
ron paciente e 
alegremente 
que lhe abris
sem as portas 
da enxovia. 
Durante esse 
tempo, conver
sou, riu, can
tou, comeu e 
não pensou em 
mais nada. Sa
bia elle, por
que diversas 
vezes lh'o ha
viam dito pes
soas de familia, 
que ali penara 
e gemera, meio 
seculo a trás, 
seu tio Simão 

FRAXCISCO BRAGA 

lllustre professor da Eseola Normal do 
Porto o auctor o traductor do libreto da 
opera A:llOR Dt;; PERDIÇÃO. 

B otelho, victima de uma desoladora tragedia 
de amor. P ouco se lhe deu do facto, então• 



4 

ll 
ÜAMILLO ÜASTELLO BRANCO 

Que lhe im
portavaaelle, 

ARGUS ---------
d'uma grande responsabilidade criminal, 
Camillo não póde deixar de pensar no tra
gico successo que no principio do seculo 
enluctara a sua familia. 

Agora, as situações assemelham-se. O 
vulto de Simão Botelho, com todas as de
generescencias características da familia, a 
cada momento lhe surge na quente imagi
nação. Ao evocal-01 ao recompol-o com o 
auxilio das narrações que gravara na me
moria, Camillo não póde deixar de reco
nhecer que o seu temperamento impulsivo 
e o seu caracter amoroso se identificam 
absolutamente com o caracter e o tempera
mento do seu antepassado. Dotado de um 
espírito mystico e fatalista, o espectro de 
Simão Botelho muitas noites lhe havia de 
perturbar o somno, ao som das passadas 
lugubres dos carcereiros, ao longo dos es
curos corredores a\>obadados, onde out'rora 
haviam ecoado os soluços do infeliz Simão. 
A emotividade de Camillo, posta em espe
ciaes condições pela longa reclusão, pela 
paixão represa e pela anciedade constante, 
devia ter vibrado intensamente de fórma a 
produzir uma obra de arte. Assim foi. 
Quando, muito tempo depois, o fecundo 
escriptor, liberto emfim, transpunha os 
humbraes da Relação, trazia comsigo essa 

joven alegre ;~~~~~~i~§~~~i~~~~~~~~~§~~~~~g e despreoccu- )/A-H~iTft" f 
pado, perse- " . • / 

'-<-- - ~-
guido por ~· /\ 

~::S, a~ p~l:~: 1 F 9 X f P ]; 
I .~ ' ; 

graçado pa- .1/. -- d.~ n · ~ k 
'"/. rente que por 

amor se per
dera? 

;/ '/ / L .. v--r - ;;:;e.e. --

j .. / 

:\Ias quan
do do seu se
gundo in
gresso na ca

deia, afogado 
o coração nos 

U~I THECHO AUTOGllAPllO DA OPERA «AMOR DE PERUJÇ.\O l) 

elos d'essa intensissima paixão que decidiu 
do seu destino, vergado o espírito ao peso 

obra prima, a melhor de todas as suas, ver
dadeiro poema em prosa, que ha de atraves-
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sar a posteridade, e persistir já tl uando 
de nenhuma das outras restar memoria. 

O simples, e ao mesmo tempo gran
dioso trama, onde um pobre mancebo de 
dezoito annos cama. e se perde, e morre 
amando>, tão de molde a commover a 
nossa alma de meridionaes, é já hoje clas
sico, e por todos conhecido. ProYam-n'o, 
exhuberantemente, as quatorze largas edi
ções que do romance se hão tirado. E o 
que admira é que tão tarde se houvessem 
lembrado de o transplantar para a scena, 
com uma certeza de lucro que não pode
ria enganar ningúem. 

Arcou com essa ingloria tarefa o dis
tincto dramaturgo D. João da Camara. 
E dizemos ingloria, porque está provado 
que nw1ca de um romance bom se faz um 
bom drama. De tà.cto, o theatro, todo con
vencional como elle é ainda hoje, requer 
um certo numero de effeitos, que o ro
mance não fornece. Depois, a modificação 
constante do scenario produz uma longa 
serie de quadros ( sete, no drama de D. 
J oão da Camara), que chega a fatigar. 
E, por ultimo, perdem-se as illações philo
sophicas que o auctor porventura entresa-
che na sua obra, falta esta que se torna capital 
no Amor de Perdição, e que o illustre auctor 
de Os Velho8 procurou remediar com a intro
missão de esse incongruente e contradictorio 
personagem que elle chamou Camillo de S . 
Miguel. 

Não obstante, o publico aclamou a peça, 
e premiou-a com successivas enchentes. É que, 
saciado de originaes extrangeiros, com per
sonagens cuja complicada psychologia elle 
não consegue assimilar, ali ao menos, no 
Amor de Perdição, encontra um quadro que 
se conforma com o temperamento amoroso e 
sentimental que constitue o substracto da alma 
portugueza. Vibra, sente, commove-se : vive a 
acção. É o essencial. 

D'aqui ao drama lyrico ia um p11sso ape
nas. Faltava quem o désse e só um portuguez 

MORTE Dt: THEREZA :so Cox\·ExTo Df: ~loxcmQut: 

o potleria dar. Encarregou-se d'isso o conse
lheiro J oào .Arroyo. 

E diga-se desde já que não foi pequena a 
surpreza do publico quando, por noticias in
discretas de jornaes, se veio a saber que, na 
solidão do campo, o sr. João Arroyo traba
lhava, com entranhado amor, na sua ópera. 
Sabiam todos-não ha dll\·ida-que o sr. 
Arroyo era um musico distinct.o, com largas 
faculdades de compositor, amplamente con
firmadas no seu tempo de Coimbra. Ninguem 
ignorava que o seu profundo talento podia, 
como o Protheu da fábula, revestir-se de i1.
numeras modalidades. Estudante distinctiO, 
professor illustre, politico atilado, parlamen
tar completo, ministro de vista larga, - sob 
todos estes aspectos era conhecido e apre
ciado. Simplesmente, suppunha-se que esse 
pôlvo de mil tentaculos que se chama Polí
tica o enlaçara para sempre nos seus irresis-
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tra que de todos os pontos do 
paiz accorrera, anciosa de ou
vir a execução. E o triumpho 
foi extraordinario, o mais 
completo que o snr. João 
Arroyo, desde então consagra
do como um compositor de 
largos recursos e grande futu
ro, poderia desej ar. 

É de justiça que não es
queçamos o libretista, o estu
dioso professor da Escola 
Normal do Porto, snr. Fran
cisco Braga, esse formoso ta
lento cuja modestia é tal que 
propositadamente se esconde 
e se apaga quando Lodos accor
rem a receber o quinbão de 
gloria que lhes compete. 

Foi o distincto observador 
da .~andinavia quem cooder
nou, em formosos versos ita
lianos, o enredo de Amor de 
P~nfo,;ãv. E fd-v pvr uma 
maneira tão superior que bem 
mostra quanto lhe é peculiar 
a suave língua de Dante. 

SCENARIO DO l ACTO 
Xão estamos, infelizmente, 

apesar do nosso céo azul e cli
ma temperado, em paiz de can

tores. Pena foi que, nessa primeira audição, 
não fosse o formoso drama lyrico desempe
nhado por artistas porLuguezes. Ainda assim, 
os artistas que, sob a direcção do maestro 
Mancinelli, arcaram com a responsabilidade 
dos principaes papeis, houveram-se brilhante
mente. E pois que, de hoje em diante, elles 
ficarão para nós sempre um pouco portugue
zes, aqui registaremos os nomes dos sopranos 
Gagliardi, Torreti e Leonardi, dos tenores 
Russitano e Fratini, e do barytono Bonino, 
como os principaes atLxiliares do bom exito da 
opera. 

DA OPERA t A~tOR DE PERDIÇÃO» 

tiveis anneis, rou
bando-lhe o tem
po e a placidez 

,. necessaria para a 
confecção de uma 
obra de arte. 
Quando muito, os 
lazeres que ella 

lhe permittisse - pensava-se - escassamente 
chegariam para a administração das suas pro
priedades ruraes. E toda a gente suppoz que 
essa annunciada peça, eternamente incom
pleta, nunca veria a luz da ribalta. 

Pois bem. Mais cedo do que se esperava, 
a peça appareceu. Xessa inolvidavel noite de 
2 de março, que o sr. João Arroyo terá mar
cado no seu diario com uma pedra branca, o 
salão de S. Carlos regorgitava, não só de 
t,ente da capital, mas tambem de muita ou-

Compantila dramaflca Italiana Tina dl 
Lorenz;o. -Theatro D. Amelia (Lisboa). 

Os espectaculos da segunda quinzena de 
março foram preenchidos, no Theatro D. Ame
lia, pela companhia dramatica a cuja frente 
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inflexões da YOZ. Sente co
mo poucas, e sabe transmit
tir esse sentimento a uma 
plateia inteira. Está ali
podemos affirmal-o afouta
mente-uma rival de !ta.lia. 
Vitalíani, a mais prodigiosa 
actriz que tem pisado pal
cos portuguezes. 

Como quasi sempre 
acontece nestas tournée . .,, o 
resto da companhia é infe
rior. Dir-se-ia que os de
mais :figurantes voluntaria
mente se eclipsam, para que 
a estrella principal brilhe 
em todo o seufulgor.Assim7 

bast.aráque registemos ape
nas, e esses com palavras 
de justo louvor, os nomes 
de Carini e Falconi. 

* 

SCENA RIO ºº li .\CTO 

Entretanto, a compa
nhia do Theatro D. Ame
lia effectuava. no Porto, no 
Th( 1 dP ~. João, uma 
curta série de espectaculos, 
agradando immenso, ape

CA OPERA «J\)f0R DE Pt,;RDIÇÃO• 

se encontra a 
grande actriz 
'rina de Lorenzo. 

Todas as pe
ças ali levadas á 
scena eram já co
nhecidP-.: nossas, 
excepção feita de 

duas ou tres. E comludo, o largo salão do D. 
Amelia encheu-se completamente. É que se 
não trata,·a de apreciar a contextura d'este 
ou d'aquelle drama, mas sim de apreciar o 
dPsempenho. 

Xa realidade, a interpretação que Tina di 
Lorenzo dá aos papeis de que se incumbe, é 
magistral. Artista cheia de talento e nervos, 
educada na escola naturalista, ella sabe em
polgar o espectador pela ftagrancia de reali
dade que põe nas attitudes, no gesto, nas 

sar de serem q uasi todas conhecidas do públi
co as peças que levou á scena. 

É de justiça, porém, que especializemos a 
Rajada, onde Lucilia Simões revelou os cons
tantes progressos que nella se vão operando, 
e a Ve1'onica, opereLta em que Palmyra Bas
tos sustentou os seus créditos de uma das pri
meiras artistas no geuero. 

-
O Teso-Revista em 3 actos, por Sá de 

Albergaria, verso de Accurcio Cardoso, 
musica de Calderon. -Theatro Carlos Al
berto (Porlo). 

Constituiu o successo da presente epoca a 
revista que, subordi11ada áquelle titulo, escre
veu para aquelle theatro o distincto escriptor 
Sá de Albergaria. 
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re,·ista são, evidentemente, 
filhos d'esta circumstancia. 

De mais. a revi ta é hoje 
nm genero ingrato. A. censura 

1 policial subtrahiu aos aucto
res d 'aquelle genero theatral 
o~ melhores recursos de que 
podiam dispôr: a caricatura e 
a Ji,·re critica. D"esta forma, o 
escriptôr \'ê-se forçado a de
c;alcar, a copiar, a crear typos 
anoclynos e anonymos, e fi
cções ele acção nem sempre 
conformes com a verdade. E 
na obrigação imprescindível 
ele fornecer ao público o seu 
prato favorito, a pilhéria, in
sensivelmente o escrip tor 
lheatral Yae descambando no 
trocadilho picante e nas situa
ções abrejeiradas. 

Foi um pouco dºisso o que 
aconteceu a Sá de Alberga
ria. O que não quer dizer que 
a sua no,·a peça não seja su
perior a muitas congeneres 
que ahi tem surgido á luz da 

SCEKAIHO DO III ACTO ribalta, e feito rápida e feliz 
DA OPERA « A)IOR OE PERDIÇÃO D carreira. 

Poucos terão, 
como elle, uma 
tamanha b a g a
gem litteraria, 
esparsa pelo 
theatro, pelos 
jornaes, pelo li
vro. Espírito 

scintillante e cheio de modalidades, d'uma fe
cundidade que assombra, com a mesma penna 
que hoje traçou os engraçados dialogos da 
Voz Publica e do Jornal de }.~oticias, escreve 
ámanhà as paginas replectas de phantasia e 
de imprevisto do Segredo do Eremita e da 
Irnui Dorotheia. 

É evidente que, prodigalisando assim os 
fructos do seu talento, nessa esgotante tarefa 
quotidiana, nem sempre póde ser perfeito. E 
-OS ligeiros senões que se notam na sua última 

O snr. Accurcio Cardoso, 
que tem feito muit.os progressos, apresentou 
um verso correcto e facil, que não deslustra 
o bom nome adqnirido. 

A musica, t1uasi toda compilada1 ligeira e 
alegre, ouve-se com agrado. 

-
As puplllas do snr. ~eltor, operetta 

em 4 aclo!;. de Alfredo )Jiranda, Yerso de 
Accnrcio Cardoso, musica de Philippe 
Duarte. - (Thealro Carlos .\lberlo-Porto). 

Do formoso romance de Julio Diniz -
.A . ., Pupillas do snr. Reitor - extrahiu o snr. 
Alfredo de Miranda uma peça que, com o 
mesmo titulo, acaba de ir á sceua no Thea
tro Carlos Alberto. 

Não é esta já a primeira yez que a deli
ciosa novella aldeã do mallogrado lente da 
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Escola l\ledica do Porto sng
gere velleidades de transplan
tação para o theatro. Ha algu
JllªS dezenas de annos já que 
no palco do D. Maria se apre
sentaram, num drama que fez 
época, as personagens e o en· 
redo das Pupillas. 

É em operetta, agora, que 
ellas nos apparecem. E diga
mos desde já que é nossa opi
nião que nunca de romance 
algum de J ulio Diniz se po
derá exLrahir uma oper~tta via
vel. Das Papilla.<; sobretudo. 
Certamente, o fundo da novel
la, a paysagem onde a acç-ão 
se desenvolve, uma ou outra ACTOR ALFREDO lliRA)(DA 

Tal acontece na peça em 
questão. O conhecido escriptor 
theatral, snr. Alfredo de Mi
randa, que já teYe muitas pe
ças de sua lavra no cartaz, e 
com applauso, abalançou-se a 
uma emprê::.a erriç·ada ele dif
ficnldades. E de justiça é di
zer-se que torneou braYamente 
as que eram snperaYeis. 

:figw·a, como João Semana e l:mprezario do Tbeatro Carlos Alborto 

Seguindo passo a passo a 
acção da novella, condensando 
sabiamente os seus principaes 
episodios, fez o que era possí
vel fazer-se, sem abusar de 
mutações frequentes, como or
dinariamente acontece em pe
ças theatraes extrahidas de 
no,ellas. 

J oào da Esquina são aprovei
ta veis. Sómente, a certa altura, o enredo des
camba numa torturante tragedia intima, que 

A ATRIZ AMELIA LOPlCOLLO 

o fôro da operetta, tal como o publico a 
acceitou e a exige, não consente. 

Mas, por i:.so mesmo que 
houYe de condensar, e como não quiz preju
dicar os lances mais intensos da acção, acon-

ACTOR JOSÉ RICARDO 

tece que as scenas que mais poderiam apro
'eitar á operetta se adelgaçam e quasi des-
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apparecem, para uar logar 1'tquellas que mais 
commovem a alma do espectador. 

Xào seremos nós quem considere como 
defeito esta circumstancia. Ila de, porém, 
assacar-lh'o o publico, que prefere rir a verter 
lágrimas. 

Em resumo: o snr. Alfredo de Miranda, 
que conhece a fondo o theatro, carpintejou 
com mão firme a sua peça. E se não apresen
tou uma obra perfeita foi porque-já atrás 
o dizemos - nunca póde sêl-o uma peça thea
tral extrahicla de qualquer romance. 

O snr. Accurcio Cardoso procurou esme
rar-se na confecção do ,·erso, e conseguiu-o, 
apresentando coplas cheias de uncção e sen
timento popular, que não desmerecem do 
poema. 

A musica é formosa, e singela, como con
vém. 

---- - -----------~---'-=,...,-=-=-=--=-- -

:Uai haja quem ine mette neste enguiço 
de querer fazer versos, (triste ideia!) 
isso é bom para os no,·os em que ha veia ; 
um homem, quando é velho, não tem d'isso. 

X uma peça, que eu vi. (não muito antiga) 
diz um velho que os homens bem forrnados 
leem tres intellectos collocados 
na cabe~a, no peito e na barriga. 

Eu creio que assim seja, na verdade, 
mas julgo que os malditos \"ão secando 
ou com a falta d'uso ou com a edade. 

Tambem creio que os tive alguma vez, 
e agora passo a vida lamentando 
o tempo em que os sentia todos tres. 

Compi\nhia lisbonense do Tl\ei\tro 
Avenlda.- (Theatro Príncipe !leal-Porto). 

A companhia de operetta que, dirigida 
pelo actor José Ricardo e tendo como estrellcc 
a distincta cantora Amelia Loppicolo, explo
rou a passada época o Theatro Avenida em 
Lisboa, veio dar ao Porto uma curta série de 
espectaculos. 

Ao amplo salão do Principe Real acorreu 
o publico portuense, ávido de dar as boas
vindas ao illustre artista que dirige a compa
nhia, e que é um dos actores predilectos das 
nossas plateias. 

De entre as peças no"Vas que J osé .Ricar
do apresentou, fizeram grande successo as re
vistas Pa1:a-'i Contada.", de Camara Lima, e 
J<'e.ytas ele Santo Antonio, de Al varo Cabral. 

II 

< ls versos siio creactos a granel 
nos varies intellectos da pessoa: 
cada qual, co1Ho pode, os alJoLoa 
e hi vae pespegai-os no papel. 

lla ,·ersos tr:ihalhauos a cinzel, 
lia outros q11e são feitos á podoa: 
ha versos hem atados, coisa hoa, 
lia outros a111arrados a cordel. 

Aos poetas, a )J11sa, com carinho 
e muito amor. <•S trata e os alJrai,:a. 
e a:.rita-lhcs a \"eia de 1nansinho . 

. \os outros o intellect(t amordac;:a : 
<lepois até lht>:> cospe no focinho ... 
Por issv fuze111 v1•rS(tS d'esla 1w;a. 

.\l1ril - Hl07. 

Simplorio. 



G\]MNASTICf\ SUECA 

Entre todos os sport.v é a gymnastica que, 
sem sombra de duvida, occupa o primeiro lo
gar. De facto, emquanto qualquer dos outros, 
desde a caça ao cyclismo, tendem a desenvol
ver principalmente um dado systema mus
cular, a gymnastica visa. ao desenvolvimento 
gradual de todos os musculos. 

Certamente, a gymnastica é velha como o 
mundo. Mereceu ella já especial attenção aos 
gregos, que tiveram o bom senso de conside
rar a força physica e a saude como a pri
meira das bellezas. As bellas esculpturas da 
época que até nós conseguiram chegar são a 
prova evidente d'esta asserção. Simplesmen
te, nos seus exercicios, consagrados nos jogos 
olympicos, os gregos attendiam mais á bel
leza esthetica, á anatomia das formas, que ao 
funccionamento regular e bem equilibrado de 
todos os orgãos. 

A physiologia, ainda então muito rudi
mentar, não lhes fornecia. preceitos que vi
sassem a este ultimo objectivo. A falta de 
dados precisos, a gymnasl ica grega. creou, 
mesmo, noções falsas. Tal foi por exemplo o 
desenvolvimento exagerado dos musculos pei
toraes, que ella considerou como um signal 
evidente do augmento da caixa thoracica, 
quando a verdade é que elle não põe nem 
tira á capacidade respiratoria. Por vezes mes
mo, á força de exercícios violentos, se crea-

vam deslocamentos de orgá.os, ou a sua hyper 
throphia, em detrimento de outros. O indi
viduo assim desenvolvido podia s~r bello, 
mas estava muito louge dr s• •• s. 1 : i re
sumo: a gymnastica a11t i~:t pro1l11zia .,t h. 11s, 

quasi semi-deuses; ra.ra11w11t1· lwnwns. ler
cules, mais do que Higia, urn a. di \'LJl(Ja<le 
que ás suas festas presidia. 

Mas o tempo correu, e com o progresso 
das sciencia.s medicas a theoria. da gyronastica 
soffreu profundas modificações. Ainda hoje, 
evidentemente, se não p1·onunciou sobre o 
caso a ultima palavra. Mas a verdade é que 
foi Ling o primeiro que, rigorosamente fun
dado na anatomo-physiologia humana, assen
tou em bases indestructiveis a sciencia do . 
desenvolvimento physico. 

Os benefic:os do methodo que o seu auctor 
denominou {J.lJmnastica 1·acional, e mais com
mummente se conhece pela designação de 
gymnastica sueca, são incontestaveis. Profes
sada a principio na Suecia, a gymnastica ra
cional rapidamente se estendeu a outros pai
zes. E já naquelle paiz, ao .fim de meio seculo, 
se poderam formar estatísticas que provam, de 
uma maneira irrecusavel, a excellencia do me
thodo sueco. Assim, segundo os dados offi
ciaes, a duração media da vida subiu muito 
naquelle lapso de tempo : 4 t,5 annos em 
1840; 50 annos em 1890. A altura média su-
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biu egualmente: 1m,(j7 em 1840, l m,70 em 
1890. 

No proprio recenseamento militar, que 
naquelle pa. iz se faz com um minucioso es
crupulo, se :fizeram sentir os beneficios do 
novo methodo. O numero de mancebos con
siderados inaptos para o serviço militar , era 
de 37 por cento em 1840, de 30 por cento em 
1870, e de 21 por cento em 1895. 

P elo que respeita á capacidade thoracica, 
medida á fita no perímetro axillar, e confi r
mada pelo espirometro, o seu augmento é con
stante e fatal. Citaremos, a tit ulo de curiosi
dade, o seguinte facto, succedido em P aris 
no anno de 190~: 

Vinte mancebos que pretendiam matricu
lar-se na Escola Militar (Saint-Cyr) tinham 
sido addiado.<s por falta da capacidade thora
cica. A conselho dos drs. Michaux e Chaillon, 
começaram a exercitar·se na gymnastica sue
ca. Ao fim de poucos mezes, a capacidade 
thoracica de todos elles tinha augmentado, 
nuns 2, noutros 4, e até, em alguns, 7 cen
timetros. E foram todos, em nova inspecção, 
admittidos ao serviço militar. 

Estes factos provam exhuberantemente as 
vantagens do methodo sueco. Certamente, 
compondo-se de exercícios sem auxilio de apa
relhos mais ou menos mirabolantes, elle não 
representa um spvrt de theatro ou de circo. 
Se por esse lado perde, tem por outro a van
tagem de ficar barato, e ao alcance de todos. 
Póde ainda assacar-se-lhe a pecha de que tem 
posições, attitudes ridículas. Mas que importa 
isso, se esses exercícios nào são feitos deante 
do público, e e d'elles se tiram excellentes 
beneficios? Que faz ao caso que não seja 
bello, com tanto que seja saudavel? 

No proximo numero começaremos a expo
sição, acompanhada de gravuras elucidativas, 
da pratica do methodo sueco. Por ella verão 
todos os que nos lêem quão simples e facil é 
conservarmos a nossa saude, e fortificar a dos 
nossos filhos. Quem estas linhas escreve, tem 
em casa, na pessoa de um filho que nasceu 

enfezadíssimo, e passou doente os primeiros 
annos da vida, a prova do que assevera. Elle 
julga-se pois na obrigação de aconselhar os 
paes da fan:!ilia a que o imitem, e de lhes pôr 
deante dos outros, em tres ou quatro artigos 
doutrinarios, o quanto baste para o guiar no 
ensino do novo methodo de gymnastica, tão 
simples como racional. 

A experiencia, mesmo, ditou-nos regras, 
quadros de mnemonisação, que em nada. alte
ram - digamol-o desde j á - os princípios de 
Ling. Trata-se apenas de um trabalho de syn
these, que poupará ao professor e ao alumno 
um pesado trabalho de memoria. 

Como o methodo de Ling é sobretudo ra
cional e acompanha passo a passo a physio
logia, é evidente que os exercícios gymnasti
cos deverão variar de sexo para sexo e de 
edade para edade. - Ao homem compete ser 
forte, e á mulher ser bella - dizia. o philoso
pho. A mulher, tem, além d 'isso, de desem
penhar na vida uma grande funcção : a da 
maternidade. No sentido de obtermos uma ra
soavel amplitude da bacia, uma serena gesta
ção, um parto fa.cil, e a força bastante para 
atravessar o período da amamentação, de..-em 
ser dirigidos os nossos esforços. Por seu lado, 
as creanças - organismos em desenvolvimen
to - necessitam cuidados especiaes. 

Teremos portanto de dividir a nossa ex
posição nos seguintes capítulos : 

I . ·- Posições de par tida para os diffe
rentes exercícios. 

II. - Gymnastica das creanças. 
m. - Gymnastica. dos adultos do sexo 

masculino. 
IV. - Gymnastica dos adultos do sexo fe

minino. 

Mais quatro artigos que, crêmol-o bem, se 
revestirão de alguma. utilidade para quem os 
lêr. 

DR. LoocFr. 

..... ____ _ 



O CON'DE RAUSADOR 

Preso vae o nobre Conde, 
preso vae e algemado. 
~ão vae preso por ladrão 
nem por home haver matado, 
mas por violar a romeira 
que vinha. de San'Thiago. 
Não bastou o rausal-a, 
senão dal-a ao seu creado ! 
Acometteu-a na serra, 
em logar despovoado. 
Por morta lá a deixara, 
se não fôra haver gritado. 
Chorou tres dias, tres noites, 
e mais teria chorado, 
se não fosse Deus, que acode 
sempre a quem é desgraçado. 
Passou por ali um velho, 
um velhinho corcovado, 
de barbas brancas de neve, 
ao seu bordão arrimado : 
leva conchas na esclavina, 
o chapeo d'ellas cercado. 
Chegou-se á pobre romeira 
com muito amor, muito agrado: 
- Xiio chores mai.v, minha filha, 
que demai.~ já ten.'? cho1·ado i 
eis8e nobre 1·ausador 
preso i:ae a bom recado. -

(ROMANCE ) 

Partiu d'ali o bom velho, 
da romeira. acompanhado; 
\'ào-se diante do rei1 

onde o conde era levado. 
- Eu te requeiro, boni rei, 
em nome de &n'Thiago 
que nesta pobre romeira 
o fô1·0 .'feja guardado. 
Da lei divina é caNar-.ve, 
da humana .<Jer degolado, 
que não i:alem p1·ii;ilegios 
quando é Deu.v o ag1·arndo. -
Disse el-rei aos conselheiros 
com semblante carregtido : 
- Sem mai.y demo1·a, e.vte feit<> 
que1·0 já desembargado!-
- Vi.<do e.vtâ o feito auo1·a, 
julgado e mui bem julgado: 
ou ha de casar coni ella, 
ou ha de ser degollado. -
- As.'?im . ..,eja, disse o rei: 
o algoz que seja chamado : 
ou ca.'far com a romeira, 
ou aqui ser degolado. -
- Venha o can·a,'fCO dep1·e.ww,. 
respondeu o accusado ; 
antes morrerei mil veze.v 
que river enrergonhado. -
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Ouvide agora o que disse 
o bom velho corcoYado : 
- Senhor rei! não julgae.s bem! 
md sentença tende.<s dado. 
Primeiro ca.-;e com ella, 
depois seja degollado. 
Lai:a-.ye a honra com .'fangue, 
mas não se lava o peccado. -
- Quem sois v6s, que a.c;sim mandae.s 
tt m 1·ei nado e coroado ? 

Palavras não eram ditas, 
o bom velho corcovado 
despe os trajes de romeiro, 
atira o bordão ao lado, 
nas vestes de um santo bispo 
11.parece transformado : 
mitra de pedras mui finas, 
de oiro puro o seu cajado. 
Tomou a mão da romeira, 
a mão do conde ha tomado ; 
por palavras em latim 
ali os tem desposado. 
Choravam todos á roda, 
chorava mais o culpado; 
chorando, pedia a morte, 
por não ficar deshonrado. 
O l:>anto bispo o absolvia 
do seu nefando pecado. 
Logo o levam ao terreiro 
onde vae ser degollado. 

cCivros 

O lliRQUEZ DE N1.u, romance de 
Eduardo de Noronha. 

Mais um livro que o distincto escriptor 
lisbonense, snr. Eduardo de Noronha, acaba 
de lançar á voracidade do publico, um grosso 
volume de mais de 500 paginas, editado pela. 
Emprêza Litteraria e Typographica. 

Digamos desde já que se trata d'u.m livro 
honesto. E ao escrevermos esta palavra, não 

Já lá 'stá com seu cutello 
o carrasco preparado. 
Re!"a as orações dos mortos 
o santo bispo a seu lado. 

- }.Yw me enterrem na egreja, 
diz o pobre condemnado. 
Naquelle prado me enterrem 
onde se faz o mercado, 
que por todo.<; quanto.v pas.<;em 
eu mereço ,'Jer pisado. -

Logo sobre o seu pescoço 
o cutello foi lançado. 
Cae a cabeça no chão 
e o corpo lá vae levado. 
Cumpriram-se ambas as leis, 
como foi determinado : 
a divina, que é casar-se, 
e it humana, ser degollado. 
E o conde rausador 
no prado foi enterrado, 
p 'ra que toda a gente diga, 
ao vel-o ali sepultado : 
- Pobre de ti, peccador ! 
Pobre de ti, desgraçado! 
Morreste de mal de amores, 
que é um mal desesperado. 

(Hecolhido em Chaves). 

novos 

queremos empregal-a apenas no sentido res
tricto que ordinariamente se lhe dá. Porque, 
se é certo que o snr. Eduardo de Koronha 
propositadamente evitou a descripçã.o desce
nas mais ou menos livres, que a dissoluta 
côrte de Napoles, onde decorre a maior parte 
da. acçã.o, com a.bundancia. lhe fornecia, tam
bem é verdade que o distincto romancista. 
firmou os caracteres das suas personagens e 



os transes do enredo em factos absolntamenre 
historicos, num exagero ele escrupulos raro 
em romancistas. 

Quando, pois, asseveramos que O ,lf<trquez 

de Xiza é um livro honesto, queremos sobre
tudo registar que todo o seu trama se funda 
numa rigorosa documentação. 

O romance historico é, de todos os gcue
ros de novellas, o quEI se reveste da mais 
primacial importancia, porque educa delei
tando. As classes menos cultas que, por nm 
singular instincto, são as que mais procuram 
as leituras de semelhantes obras, folgam em 
encontrar, a par do enredo que as commo,·e. 
a reconstituição de uma época por ella" 
desconhecida. Assim, deleitando-se, e q nasi 
insensivelmente, se vão instruindo. Granrle 
sen·iço presta por esta fórma o romancista 
historico. Quando, porém, levado pela a111fa 
de mais intensamente fazer vibrar a alma dos 
sens leitores, o auctor troca a ve1·dade dit hi..;
toria por ficções filhas da sua phaulasiH , s<'m 
sequ'er se dar ao incommodo de avísar o 
desprevenido leitor, acontece que a 110\'Plh1 
historica se torna perigosa, porque YM' en
cher o espírito do lPitor de noções menos 
exactas. Tal acontece, por exemplo, nos ro
mances de Dumas pae, ond"' a verclncle his
torica é tão profundamente deturpachi cm 
prol dos interesses noYellescos, que mul iria 
a quem pretendesse estudar historia na~ 

obras do fecundo escriptor francez. 
Ora é precisamente este defeito que se 

não pode assacar ao J.l!a1·guez de Niza. Cer
tamente, aqui e alem, o snr. Eduardo de o
ronha pbantasiou. Nem podia deixar de fo. 
zel-o, sob pena de deixar cahir o seu romance 
na aridez de um tratado didatico. :llas com 
tão rara felicidade o fez, que o fundo hi:sto
rico da sua obra se mantem inalteravel, de 
accordo com os documentos da época, e os 
depoimentos dos coevos. 

N"em mesmo necessitou de alterar os ca
racteres dos seus personagens. Antes, pelo 
contrario, os fixou conformemente á opinião 
geral. Taes, por exemplo, o indolente e re
falsado Fernando rv, a leviana e ambiciosa 
Maria Carolina, a dissoluta e tôrpe Emma 
Lyonna, o heroico e simultaneamente devasso 

e cruel X elson, o destemido e pundonoroso 
l\Iarquez de N"iza: taes ainda as figuras que 
mais na penumbra se quedam, como .José 
J\laria de Almeida e .i\forE:'ira. Freire. Só, quanto 
a nós no retrato de Leonor Pimentel, - ou 
porque assim convie.;se á acc;ào do ::;eu ro
mance, ou porque se tral<t'ise de uma compa
triota illustre, o di~tincto e:<criptor amenisou 
um pouco as tintas, apresentando-nos uma 

EDUARDO DE Xono:o-rA 

mulher superior, com certeza bastante supe
rior ao que ella foi. Longe de nós o negar a 
intelligencia acima do vulgar, vasta erudição 
e coração bondoso que o snr. Noronha lhe 
attribne. Simplesmente, ella antolha-se-nos 
uma hysterica, eivada da mesma ne,·rose que 
as suas duas figadaes inimigas, só menos 
exotica e mais amiga da liberdade. Conspira
dora de larga vista e intensa philantropia, 
não ba duYida. Mas conspiradora que se presta 
a representar o truc de desalgemar prisionei-
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ros na pra~·a publica: e a subir ao proscenio 
de ~- Carlos, para ahi, diante de um milhar 
de pe...,soas, empunhar a bandeira tricolor da 
recem-nada republica parthenopeia, entoando 

a plena voz o 
hymno da li
berdade. 

Cm mixto 
de bas-bleu e 
.<sans-culotte? -
Muito longe 
d'isso. Oorne
lia, se assim o 
quizerem. Mas 
uma Oornelia 
em cujo vulto 
grandioso se 
esbatem, de 

D. DoM1NGos XAVIER DE LrnA vez em quan-
7.• MAKQt' t:Z DE NJZ\ do, os reflexos 

(Reproducçtto d'um retrato antigo) de Philamin-

te._. 
Estas considerações, filhas de um modo 

de ver muito pessoal, nada põem nem tiram, 
de resto: ao valor da nova obra do snr. Eduardo 

Em1A LvONNA, LADY HAmLTON 
1Copia d'urr quadro de Reynolds, existente na Galeria 

Nacional, de Londrtib) 

Patriotica, mesmo. Que nã.o ha a.hi nin
guem, por mais fnnrlAmente ferido de scepti

cismo politi-
co, que se 
não commo
va e não vi
bre de en
thus iasmo 
diante do ro
sario de glo
rias que a 
marinha por
tugueza d es
fia no decor
rer do ro
mance,desde 
o bloqueio de 
Malta até ao 
assédio de 
'rripoli. 

P.\NORA)fA DA CIO.\OE D!> XAPOl.ES 

O estylo 
é sobrio, co
mo convem 
a uma no

de Xoronha, que conseguiu realisar no Jfai·
quez de .Viza uma obra sã e e-lucativa. 

vella hi-;torica, mas elegante e correctissimo. 
Ha por vezes, a<1ui e alem, descripções mara-
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vilho::;a:; de colorido. Assim, a tempe::;tade 
provocada pelo sirocco, o incendio da es
guad ra napolitana, e a morte de :N"elson na 
batalha naval de Trafalgar , constituem qua
dros admiravelmente traçados, evoca<;>ões so
berbas que denunciam uma penna magistral. 

-
DISCURSOS E CONFERE~CIAS, pe lo Con

selheiro Ruy Barbosa. 

A Emprêsa Litteraria e Typographica 
acaba de colligir em volume varias conferen
cias e discursos, pronunciados pelo Conse
lheiro Ruy Barbosa. Por demais é conhecido, 
mesmo em Portugal, este illustre orador, um 
dos mais distinctos no Brazil. E sempre com 
agrado serão lidas, como agora forçosamente 
ha de acontecer, as suas soberbas peças ora
torias. 

Possuidor de uma vasta erudição, e dis
pondo de abundantes recursos de palavra, 
conhecendo profundamente a língua portu
gueza, o distincto estadista brazileiro reves
te-se de todas as qualidades indispensaveis 
para. os combates tribunicios. 

E poucos, de entre os políticos da vasta 
republica sul-americana, terão como elle um 
passado glorioso, e uma longa lista de servi
ços. E o que ainda se torna mais digno de 
nota, é a circumstancia de que a palavra 
:fluente e elegante de Ruy Barbosa nunca se 
ergueu senão em defesa de causas justas. 
Basta citar, em testemunho d'esta asserção, a 
campanha abolicionista, tão santa e tão hu
manilaria, da qual o illustre orador foi um 
dos mais ardentes campeões. 

Ao lêrmos agora a compilação de alguns 
dos seus discursos, comprehendemos a idola
tria que o povo brazileiro lhe vota. É que é 
raro encontrar-se conglobados num só orador 
o poder de argumentação, a elegancia de fraze, 
os raptos indignados e a ironia mordaz, ar
mas terríveis que o Conselheiro Ruy Bar
bosa joga destramente, como grande orador 
que é. 

'.\fEFISTOFELli:S E'[ L ISBOA, por Gomes 
Leal. 

Editado pela livraria Guimarães e C.ª 
acaba de sahir a lume, em formosa edição, 
o volume de versos, na sua grande maioria 
sonetos, que o snr. Gomes Leal subordinou 
ao tit,ulo de Mefistofele.c; em Li,sboa. 

0omeça o poemeto com a chegada do dia
bolico personagem á e barra voluptuosa do 
Tejo>, e termina com a despedida, quando o 
sarcastico tentador das almas puras se resolve 
a trocar emfim as lamas do Chiado e as alfur
jas da Mouraria por mais longinquos e quiçá 
mais civilizados paizes. 

Mais civilizados, certamente. Porque o que 
Me:fistofeles viu na cidade de granito foi uma 
successão de aspectos e episodios picarescos, 
cruelmente burguezes, tocados de onde a onde 
de uns laivos de civilização importada que não 
conseguiu transpor integra as portas da aduar 
na, e se apresenta portanto na missa do Loreto 
á uma hora, e ás cinco da tarde no Campo 
Grande, de sedoso vestido á. Directorio ta
lhado na Aline, penteado o mais moderno pos
sível, luvas de peau de Suede ... e chinellos de 
ourello. 

Conscienciosamente, como um forasteiro 
de Bedeker no bolso e lapis enristado, o trai
çoeiro amigo do dr. Fausto foi annotando na 
carteira. as suas impressões, que o snr. Gomes 
Leal, com uma fidelidade de phonographo, 
a.::aba de nos transmittir. 

Lê-se com aprazimento, e com um sorriso 
ao canto dos labios, o satyrico carnet. Nota-se 
simplesmente, de onde a onde, que Mefisto
feles, demasiado sceptico e blagueul', como 
convem a um diabo superior, fórça um pouco 
a nota, a fim de obter os e:f:feitos desejados. 

Não ~eremos nós quem lhe queira mal po:ç 
isso. l\fefistofeles fez como lhe aprouve, e, 
fazendo-o, conservou-se a dentro do seu pa
pel. E por mais piparotes que elle, durante a 
sua estada na Capital, haja. dado no bacharel 
Ma.cario e no Conselheiro Acêacio, cremos bem 
que estes não deixaram de concorrer ao seu 
bota-fora, para lhe dar o ultimo abraço, e con
fessarem, com toda a sinceridade, que o diabo, 
a final , - não é tão mau como o pintam . • • 

2 
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RETALHOS 
UMA AUDIENCIA NA CORTE DE NAPOLES 

Corrido o reposteiro do sumptuoso salão, onde 
se realizaria a audiencia, entraram os dois officiaes 
e o ministro. O almirante portuguez beijou ao de 
leve a mão de Fernando 1v, fervorosamente a de 
Maria Carolina, ambos sentados em poltronas debaixo 
d'um docel, baixou a cabeça com garbosa mesura 
ao sequito que se encontrava á esquerda dos rei
nantes, movimento que imitou o commendador Sã 
Pereira, esperando todos que lhes fosse dirigida a 
palavra. 

- Glorificado seja Deus que vos trouxe de novo 
a Napoles, senhor marquez - disse a rainha, illumi
nando o rosto com um dos seus mais adoraveis sor
risos. 

- Commemoro hoje um dos dias mais felizes 
da minha vida-redarguiu de prompto e com a ha
bitual polidez o interpellado - cumpro dois deveres 
que roe são extraordinariamente gratos: o de ser 
a~radavel á minha soberana, collocando-me ás or
dens de Vossas Magestades, e o de beijar outra vez 
a mão esculptural da mais encantadora rainha do 
Universo. 

Fernando 1v olhou de soslaio para a sua, e res
moneou por entre dentes : 

- Não póde affirmar outro tanto da minha. 
- .\gradeço-vos muito penhorada a visita e a 

liso11ja. A sande da senhora D. :iraria 1 melhorou? 
Como se encontra seu filho o príncipe D. João e de
mais familia real? 

- Sua )fag:estade a rainha conlinúa alheia aos 
negocios do goYerno, devido ao melindroso estado 
da sua razão, mas o príncipe e sua esposa encon
tram-se excellentemente dispos10;;, e encarregam
me de entregar aos reis das Dna;; Sicilias a pre
sente carta escripta pelo propdo punho de Sua 
Alteza. 

O marquez de Niza tirou d'um estojo que o seu 
ajudante levava uma carta, e offereceu-a a Fernan
do 1v. 

- ~fau ! - murmurou o rei, quasi imperceptivel
mente.- Agora obrigam-me a fingir que decifro 
garatujas que nem Satanaz entende. 

Simulou que leu a carta e passou-a acto conti
nuo a )faria Carolina. A rainha percorreu-a allenta
menle e, finda a leitura, explicou: 

- Vindes para coadjuvar o almirante l\elson, 
para cooperar com el\e no aniquillamento da es
quadra francêsa e ao mesmo tempo prestar-nos o 
auxilio de que precisarmos. I~ uma missão que muito 
nos capti''ª• a mim e a meu augusto esposo. Embora 
o reino das Duas Sicilias se mantenha em paz com 
a França, ninguem pode prevêr o futuro. 

-Pois sim! - commenlou Fernando 1v, de lado, 
baixinho.- )fais um que vem enredar a meada já 
de si complicadissima. 

- Dignem-se Vossas Magestades considerar-me 
a mim como o seu vassallo mais fiel, e a esquadra 
do meu commando con10 propriedade sua. São 
essas as minhas instrucções. Solicito mais a honra 
de me concederem nova audiencia para os cumpri
mentos da minha officialidade. 

- Amanhan - respondeu )faria Carolina consul
tando o marido com a vista. 

-Amanhan -repetiu com indilTerença Fernan
do IV. 

- Consintam ainda Vossas Magestades que lhes 
apresente o meu ajudante Roberto de Veiros. 

Maria Carolina acenou affirmalivamente com a 
cabeça e estendeu a mão ao official, que, com 
desembaraço e elegancia, se adeantou e beijou as 
pontas dos dedos da rainha e do rei. 

- Jt a primeira vez que vem a Napoles ?
interro~ou )faria Carolina. 

- Não, minha senhora, é a segunda; ha tres 
annos, quando servia a bordo da Culloden, da mari
nha brilannica, tiYe o prazer de me extasiar ante o 
admiravel panorama da bahia. 

- Pelo que ouço, andou nos navios do rei Jorge m. 
- Durante cinco annos, minha i;enhora. 
- Vou apresentar-lhes-proseguiu a rainha, vi-

rando-se para o marquez de Niza e seu ajudante
as minhas damas e dignitarios. Em primeiro logar 
eis lady llamilton, minha atnil;(a, e esposa do embai
xanor tle Rua )fagestade Rritannica. 

O marquez de Xiza filou com curiosidade P. admi
rarão essa mulher tão citada e discutida. Lady Ha
milton sentara-se nnm tamborete aos p~s de )faria 
Carolina, unica pessoa que infringia assim as im
posicões rigorosas da eli<Jneta. A vista ficava como 
offrn~cada ao deparar-se-lhe tão capilosa e enebriante 
formosura. Em ma Lyonna, nome proprio e de familia 
da embaixatriz, curvou ao de leve a cabeça, per
millin que lhe osculassem a pequenina e avellu
dada mão, e envolveu num olhar de fogo os dois 
officiaes. A apresentação estendeu-se a todos os 
circnmstantes. Em seguina a rainha accentuou um 
gesto que si1rnifica,·a o desejo de ficar só com os 
recemchegados, mas pre,·eniu a dama que se lhe 
reclinava aos pés: 

- Demore-se aqui, minha cara Emma, com seu 
marido. 

Hoberto lambem pensou em retirar-me, mas de
teve-o um 11;esto da rainha. 

Permaneciam agora no salão os soberanos, o 
ministro e os officiaes portuguezes, o general Acton, 
o emhaixador da Gran-Bretanha e sua mulher. 

Sir \Y. Hamilton conta,·a perto de setenta annos; 
enfezara-o a edade e os cuidados da diplomacia. Com 
os poucos cabellos lam.:ados para trás, de rosto exi
guo, de olhar claro, de nariz pequeno, labios del
gado;; e queixo em bico. pouco revelava nelle o 
aroheologo perseverante e o diplomata astucioso e 
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~nredador. Irmão de leite do rei de Inglaterra Jorge 
m, desempenhava o cargo de embaixador do seu 
augusto collaço na côrte das Duas Sicilias havia 
trinta e cinco annos. 

Roberto de Veiros não despegava a vista da des
lumbrante embaixatriz. Emma sorria-se ao conven
-0er-se que a sua provocadora belleza produzia o 
-0ostumado effeito no moço official. Depois, mais ser-
peando que andando, envolvendo-o num jacto de 
~filuvios de lubrica tentação, despedido pelas suas 
sensuaes pupillas, aproximou-se d'elle, e disse-lhe, 
~mquanto as demais pessoas conversavam de poli
tica, em inglez: 

- É então quasi um compatriota? 
- Não, minha senhora, sou legitimo portuguez 

- explicou lloberto no mesmo idioma, a sorrir - e 
-é a pl'imeira vez que me acode ao espírito a nefanda 
idéa de renegar, ao menos momentaneamente, a 
minha patria. 

·- Porquê? - inquiriu Emma, saturando ainda 
mais de lascivo fluido o olhar voluptuoso. 

- Seria já um ponto de contacto com a maic; 
tentadora creatura que tenho contemplado na exls
tencia - replicou ousadamente lloberto. 

Lady Hamilton descarregou o enorme poder ma
gneUco de que dispunham as suas pupillas, capri
-0hando em desvairar completamentP. o audacioso 
rapaz, e redarguiu: 

- O unico ? 
- Não me cabe a mim responder,- retrucou 

-0om progressivo atrevimento o ajudante; -é um 
pleito em que sendo eu réo, e devo confessá-lo, 
incorrigivel, só a lady Hamilton compete sentencear 
na sua qualidade de juiz. 

- E se a sentença lhe fosse favoravel? 
- Julgar-me-ia transportado ao Olyinpo, unica 

mansão, ensinam os poetas, onde os simples mor
taes levam a impiedade a desejar as deusas. 

Emma estacou um tanto surprehendida do des
pejo ele Hoberto. Examinou-o mais detidamente e 
adivinhou-lhe nas feições harmoniosas e energicas 
um d'esses r.aracteres que nunca se intimidam, nem 
recuam ante nenhuma emprêsa. Tornou-se mais sor
ridente e objectou: 

- Estamos em Xapoles e não nos domínios de 
Jnpiter .. \qui o milho cede o togar á realidade, a 
ficção some-se para evidenciar o que só é positivo. 

- ?lfas essa realidade ullrapassa os sonhos gran
<liosos dos artistas mais inspirados; a ficção perso
nifica-se, adquire formas, surge d'11m paradisíaco 
devaneio para nos dominar e enlouquecer, para 
desdenharmos Juno, Venus, Diana, todos os vogaes 
femininos do conselho celeste. 

- São todos assim inflammados os homens do 
seu J>aiz '! 

- Um Yesuvio em cada peito, uma cratéra em 
<:ada bocca, uma torrente de lava em cada phrase, 
~ em cada acto ... erupções como as que destruí
ram Herculano e Pompeia. 

- Meu Deus! Fujo assustada, receio carboni
sar-me nessa catadupa de labaredas. 

E afastou-se rindo. A audiencia terminara. A rai
nha deu o braço a Emma e ambas sahiram do salão. 

- Sabes - disse Maria Carolina para a sua amiga 
intima - que esse fidalgo portuguez, o marquez de 
Niza, é um dos mais garbosos officiaes que teem 
entrado no Paço. 

- Xão tanlo como o seu ajudante - corrigiu 
logo a embaixatriz britannica. 

- Cautela com o almirante Nelson 1 - ameaçou 
mostrando os alvos dentes Maria Carolina. 

- Cuidado com o general Acton - insinuou ca-
riciosamente lady Hamilton. 

- Misero brazeiro extincto !-respondeu a rainha. 
- Pobre ausente mutilado !-commentou Emma. 
E as duas amigas, soltando estrldulas gargalha

das, sonoras como dois cristaes em vibração, con
fundiram os labios num demorado e ardente beijo. 

(De O Jfarq11ez de Siza.) 
EDUARDO DE NORONHA. 

A FELICIDADE 

Quem pôde, neste mundo, até hoje definir a 
felicidade'? Desde que a attencão do homem se con
centrou da natureza visível para a natureza inte1·ior, 
a sciencia, a poesia, a religião, debruçadas sobre o 
coração humano, revolYem o impenetravel proble
ma, esgotando em vão a sagacidade, a inspiração, 
a eloquencia. Todas as influencias que compõem 
a alma contradictoria do homem, que o obscure
cem, ou e\.plicam, que o regeneram, ou degradam, 
os sentimentos que fortalecem, ou deprimem, os que 
criam, ou destroem, os que repellem, ou encan
tam, Yão passando successivamente pelo fundo 
mysterioso do vaso, onde a humanidade bebe, desde 
o principio de sua creação, a ambrosia e o fel. E a 
eterna interrogação continúa a preoccupar eterna
mente as cabeças, que meditam, as imaginações, 
que scismam: onde está a felicidade'! No amor, 
ou na indilTerença? Na obediencia, ou no poder? 
Xo orgulho, ou na humildade? Xa investigação, ou 
na fé? !\a celebridade, ou no esquecimento? Xa 
nudez, ou na prosperidade? Xa ambição, ou no sa
crificio '? Hisivel pretenção fôra a minha, se me pro
puzese a entrar com uma fórmula nova na multidão 
innumeravel dos ex.cavadores d'este enigma. Não 
passa de uma impressão pessoal a que vos tradu
zo, dizendo-vos em uma palavra a minha maneira 
de interpretar o grande segredo. A meu ver, a feli
cidade está na doçura do bem, distribuído sem idéa 
de remunerac,:ão. Ou, por outra, sob uma fórmula 
mais precisa, a nossa felicidade consiste no senti
mento da felicidade alheia, generosamente creada 
por um acto nosso. 

(Di3t:111·sos e Conferencias.) 
Ruv BARBOSA. 

* 
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PREGÕES 

Passo ás vezes na cama um dia inteiro 
de pápo para o ar, como um madraço ... 
fumando qual :filósofo ou palhaço, 
-sem mulher ... sem cuidados ... sem dinheiro! 

É de manhã então que me é fagueiro 
ouvir trinar no cristalino espaço 
um pregão mais macio que um regaço, 
que se esváe a carpir ... como um boieiro ... 

MA'I'INAES 

De manhã é que passa a leiteirinha, 
com seu pregão chilrado de andorinha, 
passam varinas de gargantas sãs ..• 

E ao escutar taes cantantes semifúsas, 
eu creio que oiço ao longe as frescas l\Iusas 
- a vender uvas e a pregoar maçãs. 

(llfefi.'Jtofele.r; em Li.'Jboa). 

GOMES L EAL. 

~ ============---:========================= ·-==================::=-===================== 

A GRIPP E 

Com os primeiros annuncios da primavera. 
entrou comnosco essa pertinaz doença que se 
chama. grippe, nome extrangeiro que nós de
veríamos naciona.lisar, como ella se naciona
lisou, torna.ndo·se endemica no nosso paiz. 

E ella., na. grande maioria. dos casos, uma 
doença benigna., que evoh·e e nos abandona. 
em poucos dias. Em todo o caso, é necessario 
que nos lembremos de que podem surgir 
complicações terríveis no seu decurso, sobre
tudo do la.do do apparelho respira.torio, e ain
da. de que, por muito ligeira que seja a inva
são, podem d'ella surgir consequencias muito 
de recear. Largas vezes temos observado que, 
em organismos enfraquecidos, a grippe cons
titue o ponto de partida de lesões pulmona
res de natureza tuberculosa. 

A grippe começa. ordinariamente por car 
lefrios, vertigens, febre, dôr de cabeça mais 
ou menos intensa, uma grande sensação de 
fadiga e enfraquecimento muscular. Por ve
zes, um defluxo impertinente se installa, com 
espirros e lacrimejamento abundante. 

A partir d'então, as escalas symptomaticas 
divergem, consoante o apparelho mais atacado. 

Os apparelhos respiratorio e digestivo 
são, quasi sempre, os que mais reagem. E 
póde dizer-se que o embaraço gastrico, tra
duzido pela perda de appetite, mau gosto na 
bocca, língua saburrosa., e a bronchite (tosse, 
cxpectoração, dores no peito ) fazem sempre 
parte do cort.ejo symptomatico da grippe. 

No principio do ataque, convem desinfe
dar o tubo digest.ivo, por meio de um pu)--

gante, a. limonada. de citra.to de magnesia., 
por exemplo. 

Nos dois dias seguintes, deve-se provocar 
a transpiração por meio de bebidas muito 
q.nentes ligeiramente alcoolisada.s e antipy
nna, a que convem associar o quinino : 

Antipyrina • • . 5 decigrammas. 
Sulfato de quinino . 2 decigrammas. 
Numa hostia N. 6.o 

Tomar 3 por dia, com um intervallo de 
6 horas. 

Durante este periodo, o doente alimen
tar-se-á a caldo e leite. 

Regra geral, dentro de 2 ou 3 dias, a 
doença cede, e o doente entra em convales
cença. Fica quasi sempre uma certa depres
são de forças, que o tempo vae debellando;. 
e ainda póde persistir a tosse, ás vezes muito 
pertinaz. Neste ultimo caso, convem fazer 
uso do seguinte: 

Terpina. . 
Balsamo de toln. 
Codelna 
Numa pilula 

Tomar 3 a 4 por dia. 

~ ãa 1 decigramma. 
1 cenligramma. 
N.o 6. 

Logo que o doente se sinta regularmente 
disposto, poderá. retomar as suas occupações, 
rodeando-se, porém, de um certo numero de 
cuidados que obstem a uma recahida, que pó
de ser funesta., e bem mais grave que o pri
mitivo ataque. 

Dr. Looch. 



O grande acontecimento do mez 
O IV CONGRESSO CONTRA A TUBERCULOSE 

Promovido pela Liga Nacional cont.ra a 
'Tuberculose, realizou-se;.,_ no Porto, como fôra 
préviamente determinado, o quarto congresso 

contra a 

PROF. CANDll)O l)E P INHO 

Presidente do Congresso 

tu berculo
se. 

Desde 
m n i to já 
que o co
mité orga
niza dor, 
composto 
de distin
clos medi
c os po r
t u e n ses, 
congrega
va os seus 
esforços 
no sentido 

de conseguir que ás sessões do congresso 
acorressem os primeiros ornamentos da scien
cia nacional. E a verdade é que o conseguiu, 
pois que nelle se fizeram representar as prin
dpaes corporações scien-
tificas e philantrophicas : 
<lo paiz. 

Havia quem suppu
zesse que o Porto, meio 
~ssencialmente coromer
cial, se desinteressaria 
absolutamente das ses
:sões de estudo em que os 
luminares da. sciencia en
tre si debatiam o momen-
toso a::;suropto da gneri a 
-á tuberculose. Folgamos DR. Asc1Ãgs PRot"NÇA l 

'.J:hosourt>it·o <lo Comité 
~m registar que se enga-
naram absolutamente os que vaticinavam se
melhante prognostico. O que se viu foi preci
"ameute o contrario d"isso. De:sde a Associa
ção Commercial, que generosamente poz o 

seu palacio á disposição dos congressistas, 
até ao Club dos Girondinos, que promoveu 
festas em sua. honra, não houve ahi ninguem 
que se não 
mostrasse 
int,eressa
do na roar
c h a d o 
congresso, 
e não pro
curas se, 
por todos 
os meios 
ao seu al
cance,hon
raros illus
tres hos
pedes. 

Só o 
tempo ... 

PROF. ALFREDO DE MAGALHÃES 

Secrela.rlo Geral do Cougre880 

não correspondeu a esta gentileza. Desde 
que o congresso se abriu até á sessão do en
cerramento, o glorioso disco do sol não se 
dignou mostrar-se. Uma chuva miudinha e 

penetrante tombava do 
ceu, encharcando os 
transeuntes despreve
nidos, enlameando as 
ruas, pondo em toda 
a cidade uma nota de 
severidade e funda me
lancolia. Por vezes, for
tes lufadas de venda-
val açoutavam o ca-

~ / sario, e a chuva cabia 
mais pesada então, em 

Dn. l'AcnEco DE MrnANDA aguaceiros massiços, 
f'ec.r<>tario tlo Comité 

que afugentavam o mo-
vimento. E só num dos dias de festa, preci
samente quando o cortejo dos girondinos se 
preparava para sahir, o ar serenou, e o firma
mento, se bem que toldado, teve a caridade 
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de suspender as catadupas de agua com que 
até ahi nos fustigara. 

D'esta forma, pode dizer-se que os con
gressistas se limitaram ao passeio forçado, de 
trem ou de electrico, do hotel para a Bolsa. 
Se alguma coisa lhes foi dado ver do Porto, 
foi um curto retalho da cidade, sempre o 
mesmo, sombrio e triste, como a atmosphera. 
Esses bellos monumentos, antigos ou moder
nos, que o Porto possue, certament.e lhes 
passaram despercebidos, e nenhum d'elles 

PAUCIO RE-'L 

fnüu a honra da sua visita. Queixemo-nos 
do tempo, que só elle teve a culpa da arrelia 
que todos soffremos. 

OS T~l\51\LHOS SCIENTIFICOS 

A sessão inaugural realizou-se no precioso 
salão arabe da Bolsa, ás 2 horas da tarde do 
dia 4 de abril. O sumptuoso pala cio da Asso
ciação Commercial achava-se ricnmente ador
nado, com arbustos e :flores, desde o vestíbulo 
até á galeria do 1.0 andar, onrle uma das se-

cções da exposição de hygiene produzia um 
lindo effeito decorativo, pela bella disposi
ção dos seus mostruarios. 

Presidiu a essa sessão, a que assistiram, 
alem dos congressistas, innumeras senhoras, 
o p residente <lo Comité Organizador snr. dr. 
Candido de P inho, lente da E scola Medica 
do P orto, secretariado pelos vogaes· surs. 
drs. Alfredo de Magalhães e Pacheco de
Miranda. 

Ao lado da mesa da presidencia senta
vam-se os presidentes de honra: ex.mo snr. 

llô!>l'ITAL RIUL D& SA:.'TO A:.'TONIO 

D. Antonio Barroso, Bispo do Porto: general
commandante da divisão; dr. Jacintho de 
Magalhães, presidente da camara; dr. Pinto 
de Mesquita, governador civil; dr. Julio d'e 
Araujo, presidente da Associação Commercial; 
Antonio Alves Calem Junior, presidente da 
Associação Industrial; José da Silva Pimenta~ 
presidente do Centro Oommercial; Ferreira 
Gonçalves, vice-presidente do Olub Fenianos 
Portuenses; Antonio J ulio da Costa, vice· pre
sidente do Club dos Girondinos ; capitão 
Adriano de Sá, presidente da Associação dos 
Jornalista s e Homens de Letras ; conselheir<> 

NIO nOlº UO - '-IARORNS DO PORTO F. OAYA 
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Gualberto Povoas, 
director dos Cami
nhos de Ferro do 
Minho e Douro ; 
conselheiro Henri
que l\Iaia, delega· 
do de sande : Dr. 
J osé Antonio For
bes de Magalhães, 
provedor da San la 
Casa da l\Iisericor
d ia; dr. Guilher
me Nogueira, di
rector do Hospital 
de Santo Antonio: 
dr. Jnlio de Mat
tos, director do 
hospital do Conde 
de Ferreira; Te
nent,e-coronel Er
ne:;.;to Teixeira de 
Menezes e Lencas
tre, director do 
Hospital Militar 
D. Pedro '; dr. 
Moraes Caldas, di
rector da Escola 
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nome do Governo: 
e dr. Alfredo de 
Magalhães, secre
tario geral, que pro
vocou largo enthu
siasmo na assem
bleia com a leitura 
de um officio em 
que o Club Fenia
nos participava ao 
congresso tomar a 
iniciativa da con
st,rucção d'um sa
natorio mariLimo 
para tubercules ci
rurgicas na praia 
da Aguda. 

Ko fim d'esta 
sessão, procedeu-se 
á abertura da ex
posição de hygie
ne, qu~ occupava 
a galeria do Pala
cio da Bolsa e todo 
o mercado Ferrei
ra Borges. E s te 
numero do pro-

Medica: dr. Gomes Vite·Presidente do C-0111it6 gramma, cuja rea-
Teixeira, director da Academia Polytechnica: lização se deve aos distinctos clinicos por-
drs. Ribeiro Xobre e Porphirio da Silva, rei- tnenses drs. Arantes Pereira e Carteado 1\Ie-

Th~. Pr~A Y AZ 

Vo,::al <lo Comit<-

tores dos lycens : dr. na, foi nm dos que mais 
Paulo Marcellino, dire- sali entes se tornaram. 
ctor do Insti- A partir 
tu to Indus- d' esse dia, o 
trial e Com- congresso di-
mercial; dr. vidiu-se em 
AlvesBonifa- duas sessões: 
cio, director 
da Escola 
Normal, etc. 

a geral, cuja 
mesa era con
stituída pelos 
srs. drs. Cau
d ido de Pi-

DR. CARTEADO MENA 

Tomaram a 
palavra nes.. 
ta sessão, por 
tantos moti-

nho, Alfredo Seeretario do snb·Comlt6 

lh da E"tposição de llygieoe 
de Maga ãe~ 

vos disüncta, os s111·s. dr. Candido Jltt. ABANTES PeRF.IRA 

de Pinho em nome do Comité· dr. Pr<•8tli1•u\0 110.sub·Coru11<- • 
• 1 • ' 111• 1':x1>0•1Ç{io de lly,::1e110 

e Pacheco de Miranda, tendo por 
presidentes de honra os srs. conse
lheiro Silva .. .\..mado, dr. Tomaz MeiJuho de ArauJo. peb. Associação 

Commercial: dr . .Jacintho de 1J:agalbães, pela 
Gamara 1J:unicipal: dr. Pinto de Mesquita, em 

ra, conselheiro Costa Allemão, prof. Miguel 
Bombarda, prof. Thiago d'A.lmeida, prof. dr. 
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Daniel de r----
Mattos, dr. 
Antonio de 
Lencastre, 1 

dr. Lopo de 
Carvalho, 
dr. Ricardo 
Jorge, dr. 
Silva Car
-valho, dr. 
Zeferino 
F alcão, dr. 
P edro Do-
ria Xaz.ueth, dr. Curry Ca
bral, dr. Moraes Caldas, dr. 
CosL<\ Saccadura, dr. Olimpio 
Cagigal, dr. Antonio Maria 
Diniz de Sampaio, dr. Este
vam de Yasconcellos, prof. 
José Cid, dr. Alfredo Luiz 
Lopes,!prof. Antonio de Pa
dua, dr. Candido da Cruz, dr. 
Guilherme Ennes, dr. Xavier 
da Costa e:dr. A.mandio Paul: 
e a especial, cuja mesa se com-

J \HUl~l DA COR:O(J.\ HIA 

punha dos srs. drs. 'L'ito Fonle:;, Costa Saeea
dura e Lopes Manila e teve por presidentes de 
honra os srs. dr. Ladislau Piçarra. dr. Adolfo 
Coelho, prof. Ah·es dos Santos, dr. Sanches 
de l\Ioraes, dr. Aleixo Guerra, dr. Nogueira 
Lobo, dr. Bartolomeu Ferreira, dr. Costa 
Ferreira e dr. Almeida Dias. Na primeira 
debatiam-se todas a::; questões qne interessa;;
sem ao congresso, emquanto que na segunda 
se venLilava apenas este assumpio: A 1itl)(>/·
cu lo.ve e a Escola. 

Xa:s diYersas ses:sões da ::;ecção geral do 

congresso foram apresentados os seguintes 
relatorios e communicações: Ji'edel'(tção da.v 
.A.ysociaç<ies de &ccorro.y Jlutuo.<1 na luC'ta con
tra a tube1·culose, pelo sr. dr. Miguel Bom
barda, lente da Escola Medica de Lisboa; in
fluencia do meio :,ocial no desem:olvimento da 
tuberculose, pelo dr. Estevam de Yasconcel
los, clinico em Yilla Heal de Santo Antonio: 
a tubel'culose nas classes ricas, pelo dr. D. 
Antonio de Lencastre, clinico em Lisboa; 
indices th01·acicos no-" tuberculosos, pelo sr. dr. 
Lopo de Carvalho, facultativo na Guarda; 

Cl.At°~ l'RO I> \ !'if<: 

do dualismo na tuberculose, pelo 
sr. Charles Lepierre, director 
do laboratorio de bacteriologia 
de Coimbra; e.'ilado actual da 
que..,fão da immunidacle, pelo sr. 
dr. Angelo da Fonseca, lente da 
Universidade : como deve ser e.'i
tabelPcido entre nóN o p1·oblema 
da lucta confi'a a tuberculo.'ie, pelo 
sr. dr. R eis Santos, clinico lis
bonense; tubercuwses 1)rO(i.1isio
naes, pelo sr. dr. Fernando de 
1\fattos Chaves, de Lisboa: a 

Plt.\\' \ D.\ IHTALlf.I. 

iniciativa 
particular 
na lucta. con
tra a tuber
culo.'ie, pelo 
sr. dr. Anto
nio de Aze
vedo, de Lis
boa; um caso 
f'll l'ÍOliO de 
longevidade 
humana, pe-



lo sr. dr. 
Eduardo 
de Abreu, 
d' Amares: 
a tubercu
lose llll·'> 

])J'isõl';s. pe
lo sr. dr. 
Luiz Yie
gas, lente 
da Escola 
Medica do 
Porto: as 

cadeia!f e a 
saude pu-

PnoF. OANrnL DE i\1 A'r"ros blica, pelo 
Secretario geral <tu lCJÇ<)Íl(J C'uni:•~SSO sr. dr. Er-

nesto de 
Vasconcellos, director da c:olonia penal agri
cola de Villa Fernando : q11anfo!f tuberculo.'iOS 
ha no paiz: o e1·ithema nodoso é uma tuba
culide: assum1>tos dignos de f!Nfudo para fu
turo?J congressos, pelo sr. <lr. Sih-a Carva
lho, de Lisboa: a >mul/u>r na lucta contra a 

• 

PnoF. )ho ui:1. BmrnARD • .\ 
~crcturio ~Nal do JH imeiro ('onJ.trtf!:-~O 

tube1·culo1;e, pelos srs. clrs. Sobral Cid. lente da 
Universidade e Candido eia Cruz, de P onte 
do Lima. 

Xa secc;ào e~pecial discutiram-se o:.. se
guinte:..: O r<'gí111e apropriado aos alumnos 

D11. ::itL\'A CARVALHO 

predi8po8fos, pelo dr. Nogueira L obo, de Coim
bra: condi(·õe.i.; h,ljgienica.y do.'i estabelecimentos 
escolareli, pelo dr. AleL"\:O Gue1Ta, do Porto; 
leitura e esc1·ipta em 1·elaç<lo á.<? altitude.<; vicio
sas, pelo dr. Bettencourt Ferreira: a escripta 

Pnof. 'J'111Aoo u'A1. )1E1DA 
!$cc1t•tario i.:nnl do •~1n1n•lo Cougiosso 

direita e a e.-;cripta i11di11ada, pelo dr. Costa 
Saccadnra, de Lisboa; h.1;gieue ocula1· nas e.<;
colas, pelo dr. l\Iario l\Iontinho; em que edade 
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deve a creança principiai· a aprendizagem da 
leitura e da escripta, pelo dr. Lopes l\fanita; 
horarios e programma.'J escolare.s, pelo dr. San
ches de l\foraes, de Coimbra : hora rios da e.'f· 
cola primaí'ia, pelo 
dr. Pereira Barata: 
âgilancia do alzunno 
(ora da escola, pelo 
dr. Alves dos Santos, 
lente de Theologia dn • 

&Oiió h WWfBCf'Wi\ 

Alem do 
que fica ex
posto, que 
representn. 
já umasom
ma de fati
gantes tra
balhos, rea-
1 iza ra m-se 
ainda confe
rencias cli
nicas no Dis
pensa.rio da 
Assistencia, 
pelos snrs. 
drs. ilva 
Carvalho e 

t•)t ASPECTO DO BARREDO 

Tito Fontes, e outra 
no palacio da Bolsa, 
pelo snr. dr. Rober
to'' Frias, lente da 
Escola Medica do 
Porto. 

universidade; papel 
do medico escolar, pelo 
dr. Reinaldo dos San
tos: limpeza e d&;in(e
cçlio das EYcolas, pelo 
dr. Guilherme Ennes, 
de Lisboa; anthropo

JARJ>Jll 00 PA.,,. ... KIO Al~RGRE 

No sabbado de 
manhã realizou-se o 
passeio a Leixões, 
em visita ao posto 
da desinfecção, se
guindo uns congres
sistas em carros ele

mefria escolar, pelo dr. Cesar Ferreira, de 
Lisboa; o ensino da hy,qiene ria escola prima-
1·ia, pelo dr. Ladislan Piçarra: caderneta .ya
nitaria indh;idual, pelos drs. Almeida Dias e 
Pacheco de Miranda : hygiene e educa<·õo, pelo 

dr. Adolpho Coelho, lente do Curso Superior 
de Letras. 

ctricos, e outros em vapores da Associação 
Uommercial. Infelizmente, o 0$lado do tem
po não permittiu que essa diversão scienti
fica se revestisse do brilho que era de es-
perar. 

'l'ambem no domingo de manhã um gran
de grupo de congressistas visitou os bair
ros opera.rios construidos no )fonte Pedral, 
por iniciativa do Commercio do Porto, sendo 
todos unanimes em elogiar aquella philan
l ropica. obra. 

A sessão do encerramento renlizou-se na 
noiLe de segunda-feira, 110 salão nobre da. 
Bolsa. Tella tomaram a palavra os surs. drs. 
Miguel Bombarda, em 11ome da Liga ~acio
nal. da Academia Real das .'ciencias, da Es
cola :Uedica e da Acadt-mia de Estudos Livres 
de Lisboa : .-\lfredo de )lagalhães, pelo Co
mité; Thiago de Almeida, pelo ~ucleo de 
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DR .• Jos~: P. SAI.GADO 

Vogal do (;0111it6 
D11. CA11LOl' DE L1rno>< 

Vog;iJ <lo C'omit6 

Vianna do Castello; Xavier da Costa, pela 
Associação dos Medicos Portuguezes: Zefe
rino Falcão, pela Sociedade de Sciencias Me
dicas de Lisboa; Luiz Viegas, pela Escola 
Medica do Porto ; dr. Daniel de 1\fattos, pela 
Universidade de Coimbra; e dr. Co$ta Sacca
dura., pela Direcção Geral de Instrucção Pu
blica. 

E com esta brilhante festa, que deixou 
fundas impressões na alma de quantos a. ella 
assistiram, se encerraram os trabalhos ào Con· 
gresso. 

DR. CARLOS A. DA l?OCll.\ 

Vogal do Comité 
DR. R\l'I. Ot· 1 ~:mo 

Vogal <lo <:omiti' 

AS Dl'JERSÕES 

Xão permittiu a feia catadura do tempo 
que se realizasse todo o programma ele di,·er
sões que o comité organizador do C<•ngresso 
e o Club dos Girondinos haviam tra\·ado. 

Assim, a tourada á antiga portugueza e a 
batalha de flores, que este club promovia, 
não puderam effectuar-se. Temos portauto de 

DR. No<:n:1RA G<·'<~'.\l.\'lo:S 

\'11~111 do Con1ilú 
1)11 •• \ '·" \KO PD!KXTA 

\ 'u;.rnl •lo Con1it6 

referir-nos apenas ao sarau de gala, ao con
certo, e ao cortejo girondino. 

O 51\~/\U DE 61\L/\ 

Realizou·se no 'l'heatro de S . .João, na 
noite de 4 do corrente. 

O amplo salão encheu-se litteralmente. 
"A élite e o bom tom - diz um collega 

nosso - estaYam lá. dando ao theat.ro o aspe
cto deslumbrante das grandes solemnidades. 
A decoração muito graciosa e simples, -plan-

Du. Co!' 1 \ S.\Cc \IH'H \ J'HOF. ,Jo:--H :'olUt.\L. CIO 

tas ornamentaes na ribalta. grinaldas linda
mente enla~·;Hlas nos cauclelahros. ramos espar
sos aqui e al~m 110 parapeito dos camarotes, 
ricas colgaduras artisticamente dispostas na 
:2.a ordem. E p011rlo realce e lustre a tudo 
isto, a fina tlôr elas damas portuenses, accres
centada com tantos rostii:hos lindo-; que apor
taram aqui de todos os recantos da terra por
tugueza. Era bello ele \'êr, d'admirar, sem 
tempo ele iixar·st' nas elf"ganüssimas « toilet-
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tes » que luziam nos camarotes e na pla
teia». 

Foi a companhia de D. l\.faria 2.a, vinda 
ao Porto expressamente para isso, quem se 
en0arregou de preencher o espectaculo, repre-

PROF, ROBEHTO FRIAS 

sentando a peça do sr. dr. Augusto de Castro 
- Amo1· d antiga, -levada á scena no Porto 

pela primeira vez, e que 
agradou extraordinaria
mente. No desempenho, 
muito correcto, sobre
sahiram Ferreira da Sil

va, Pinto Campos e 
Anna Pereira, que 
disseram os seus pa
peis com maestria 
inexcedível. 

O CONCERTO 

que na noite de do
mingo se realizou 
rtç salão nobre da 
Bolsa, em seguida á 
bella conferencia do 
sr. dr. Rober to 
Frias, constituiu 
um dos nurneros 
mais brilhantes do 
programma. 

O formoso salão 
arahe transbordava 
de luz e côres. Os 
raios luminosos que 
jorraYam de innu
meros candE>labros 
electricos punham 
scintillaçôes feéri
cas nos arabescos 
dourados do sum
ptuoso salão. Os ca

valheiros rigorosamente 
trajados de casaca, e as 

DR. J e>RGE CID 

PROi'. ASGELO DA FO:SS&CA 

DR. REIS SASTOS • 

DR. LADISLAU PIÇARRA 
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dama$ com formosas toilettes decotadas, con
tribuíram para dar á festa um tom de gran
de realce e distincção. 

Tomaram parle no concerto as distinctas 
amadoras D. Leonilda Moreira de Sá e D. 
Luiza da Fonseca Mourão, e os srs. Bernardo 
).foreira de Sá, Henrique Carneiro, .José Gou
veia e Luiz Costa, que se houveram brilhan
temente. 

O CORTEJO 61RONDINO 

reira, Carlos Lo
pes, Eduardo Lo
pes, Severim Brito 
e Armando Cardo
so. E stes cavallei
ros trajavam •frak» 
verde e chapeu de 
seda. 

Logo após se
guia o grupo dos 
clarins e veucedo-
res romanos com 

Sahiu, na tarde d'esse mesmo dia, do Pa- os seus vistosos 
lacio de Crystal, dando o lugar de honra aos costumes, e depois 
carros e grupos que o Club Fenianos lhe re- o Gm·ro triumphal \l\IA RUA 1)0 DAKRRDO 

solvera encorporar. 1·omcmo dos Fenianos todo a Yer-
0 programma, feito em ver- melho e ouro, onde ia um homem 

sos alexandrinos, que essa ma- vestindo á. maneira dos triumpha, 
nbã fôra distribuído pela cida- dores das corridas de Roma e em-
de e publicado na imprensa, punhando o estandarte do Club 
cumpriu-se integralmente, exce- Fenianos; era tirado por 4 ca val-
pção feita de um ou outro de- los, atrelados e arreados á. roma--
talhe de somenos importancia, na, e precedido por homens com 
cuja realização a chuva dos dias trajes orientaes, que tocavam em 
anteriores não permittiu se obti- largas trombetas. 
vesse. Em seguida. o Can·o dos Em-

É de justiça. dizer-se que pregados do Commercio pompeavar 
o magestoso cortejo despertou no seu impressionante conjuncto. 
grande enthusiasmo no publi- FRosTAR•A 00 REcoLm>•~sro º" F~RRo A banda do Club, com sua gar
co, não só pelo luxo de algu- ""5 &se"º"5 00 cooi;çAL rida farda, seguia a. este carro ~ 
mas equipagens e grupos, mas tambem pelo logo depois o Carro elo Porto a grandiosa obra 

fino espírito que ern d'arte de José Teixeira Lopes, era tirado por 

U'.\I,\ C.'\ ... \ DO B.\R.Rt:DO 

muitos d'elles se re-
velava. 

Eis, o mais suc
cintamente possí
vel, a sua descri
pçào: 

Á frente seis sol
dados de ca vallaria. 
da. guarda munici
pal. 

Seguidamente a 
guarda avançada do 
Club Fenianos, con
stituída pelos srs. 
Elisio hlello, Ma

nuel Alves, Serafim Bastos, Araujo Lima, 
Antonio Duarte, .Joaquim Montes, Dias P e-

CoSllP. DO CARltO C.\nooso 
Quintanista de nwdl<-ina 

Yoga! do Co111ité 

lIE\"RtQ11E Goll&S o' ARAUJO 

Qulntaní~ta de medicina 
\~ogal do Comité 

possantes juntas de bois, guiadas por esbel
tas moças trajando á viannense. Os animaes 
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iam colwrtos por :mireis riLtnissimos, de ma
guifi,·o,.; bordados a onro . 

. \ ,.,pg11ir a psres magt>sto,;o-.; ('arros caYal
gan1 a brilhante gnanla d"honra. do Saint 
Unt111. coustitnida p1!l" 1 ü figuras. 

Era depoi,.; tir,ulo por clna-.; parelhas o ri
qui,.,,.,imo co ·he dtt clirec•:úo do Club Fenia
nos. no 11nnl iam os "rs. Ferreira Gonc;ah-es. 
Silnt Cn11hn. dr .. \lvarn de Yasconcellos e 
ba.üio de FC:"1 mil. 

'l'cnni11ava. assim a parle do cortejo em 
que collaborn\n o l'lub Fenianos. para dar 
(;omec:o Íl 1 nrtc org•rnizada. pelos Girondinos. 

JlH .• \1.Pl\fl Gl .. Hll\ 

Esta segunda parte 
do certejo abria por um 
gn1po de clarins a ca
vallo com costumes vis
tosos e seguia-se-lhe a 
guarda avançada, con
stituida por 9 cavallei
ros que eram os snrs. 
J osé L eite de V ascon
cellos, Antonio J ulio da 
Costa, Manoel J osé de 
P aiva, Antonio Pereira 
da S ilva, J oaqui.r;n Tor
res, J osé d'Abreu, Al
berto Ramires, L ouren
ço Braga e Freitas Cas
tro. 

A esta guarda avan
çada seguia-se a banda 
do Club dos Girondi
nos com trajes de fan
tasia, e depois um grupo 
de dois arautos, e logo 
o ()al'!"o de honra dos 
Oiro/Ulinos, que repre
sentava uma fortifica
~·ào da cidade, do tempo 
medieYal. Destacava-se 
á frente um pequeno 
pavilhiLo, estilo manue
lino, sobre umas esca
das, e uma cabrea. De
pois o pavilhão central, 
especie de panteon, 

.\ nR1A~O F01'res 
Q11in1anit..fu tle medicina 

Yo;,:al tio Cua11 1ló 



forrado a seda azul. 
Dentro, numa elegan
te e luxuosa cadeira, 
sentava-se a menina 
C<:>nceição Figueire
do, sim bolisando o 
Porto, tendo ao lado a 
menina Olivia Couti
nho Amador, sua aia, 
Iam tambem dois lin
dos pagens, vestindo 
trajes de setim azul e 
branco, e que eram os 
meninos Heitor e Ger
mano de Campos Mon
teiro. Na parte rpos
terior do carro havia 
ainda um outro pavi
lhão, estilo manueli-
110, em que iam os srs. 
Ricardo Figueiredo e 
Henrique Coutinho, 
vestidos de commer
ciante e marinheiro 
do seculo x n. 

ca ... ·algaya atrús a 
guarda cl'houra a, <'slt> 

carro, conxtitnicla por 
doze ca,·<1lleirox os 
tentando YÍstosos cos· 
tumes maunelinos. 

Segnia-se o ('arro 
do ptw f'al.~ifi(·ado. t\ 

base era formada em 
toda a Yolta. de ma
neira a· cobri1:-0 roda 

ARGUS 31 

P.\l.ACIO D.\ Bor.s.\ uo PoHTO - .\T1110 

nu. A1.F111rno Li.;nr. J,01 J>S 

do, por palha da c]lrnl sobresaiam flôres cam
pestres e o di:,,tico e O pcio nosso de cada dia:.. 
Sobre o tablado do carro ha\'Ía uma masseira 
com ratos, ratazanas e reptis a trepar. Á mas
seira encostaYam-se saceils com dizeres: «Ser
rim». Xa extremidade posterior erguia-se 
um_forno com a respc'ctÍ''ª chaminé, a que se 
encostava um cofre. Pelo forno subiam e de:s
ciam ratos. Nesse forno estaYam penduradas 
regueifas e boroas. Nas lrazeiras do forno 
lia-se em grandes caracteres : « O pão que o 



Na base d· este car
ro lia-se: «O vinhÔ 
que o Diabo amas
sou,. . O taboado 
dividia-se em tres 
partes. Para a fren
te a zona limpa, 
formada por um 
caramanchão co
berto por uma la
tada. 

PALA.CIO DA BOLSA DO PORTO - SALÃO ÀBABE 

Ao centro, en
tre grades fecha
das com grandes· 
aloquetes, uma es
pecie d e adega, a 
meio da qual se 
via uma doma en
cimada por um mo
numental martel-

diabo amassou ,. , e viam-se ainda rataza
nas enormes subindo até á chaminé. 

Esta ornamentação completava-se com 6 
homens amassando a. farinha durante o tra- 1 

jecto, o forneiro mettendo a pá com massa 
no forno e retirando saccos com dinheiro 
que outra :figura, o dono da. padaria, met
tia no cofre. 

Seguia-se a este carro um grupo de doze 
gentis padeiras, vestidas com trajes de A vin
tes, levando uma canastra á cabeça, e distri 
buindo versos allusivos muito engraçados,
indo depois o Can·o da falsificação do vinho. 

PAVILHÃO NO L. DO INFANTE D. HENRIQUE 
Onde e&tll. lnstallatln uma parte da Exposição de llygiene 

P ALACIO DA Bor.sA 

lo. Este espaço era adornado ainda por 
quatro enormes garrafas com disticos de 
drogas varias e cestos de vime com baga. 
De cada um dos lados viam·se taboletas: 
e Muita baga e pouca uva,.. Na parte pos
terior do carro ficava. a zona suja com uma 
latada filoxerada e varios cestos de vime 
encostados. 

No carro iam duas formosas lanadeiras, 
e dois trabalhadores falsificando Yinho. Se
guiam atrás doze agua<leiros. 

Depois via-se o Ou·1·0 da Emancipação 
feminina, representando o interior d'uma 
casa, em cuja parede havia uma janella de 
peitoril a que se encostava um fogão. 
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DR. 1\x..-0N10 o'AZK\'HnO 

Ta casa ha
Yia uma machi
na de costura, 
uma mesa de 
brunir, com res
pectivo ferro a 
Yapor, e no fo
gão um fogarei
ro, sobre o qual 
se via uma pa
nella e outros 
petrechos de co
zinha, e junto 
uma celha de la-

var com varios 11,rtigos de vestuario. 
:r a reclaguarda da casa uma especie de 

terraço. Teste terraço, illuminado por um 
candieiro de illuminaçào publica, ha"Via uma 
mesa sobre a qual Yarias senhoras escreviam, 
cadeiras de encosto em que outras se refeste
lavam lendo, e um banco em que se assenta
vam duas estudantas. 

No interior da casa, homens, de roupão, 
cosendo á machina) passando a ferro. lavando 
roupa e abanando ao fogareiro. 

Seguia-se a este carro um grupo de doze 
homens trajando "frack• e cartola, á 1820, 
levando bonec4i,R ao colo) e depois o Carro do 
leite. Na frente· era representado por um poço 
com um gnindaste, sendo o balde substituído 
por uma enorme teta de vacca. Ao fundo uma 

rocha d'onde 
brotava o leite, 
de mistura com 
ralos, sardões, 
sardoniscas, zan
gões, etc. 

Neste carro 
um cabo d· or
dens e \arias 
leiteiras retira
Yam do poço o 
leite com que 
enchiam os ca-

PRor. L. ~·w •. 11." , . .,,.,As nados. 
Atrás d'este 

carro seguia um rancho de 13 leiteiras com 
canados á cabeça, ladeadas por 5 cabos d'or
-Oens, cantando todo o trajecto varias quadras 

com allusões á falsificação do leite. Depois ia 
o Garro do L,IJCeu. 

Representava um monte, tortuoso. Á fren-

DR. !.> ITB º" FARIA 

te um enorme martello symbolisando o ensi
no; depois uma gaiola de grillos, dourada, 
apertada pela cauda extensa de uma hidra. 
Por todo o carro, - á 
frente do qual iam duas 
:figuras allusivas, uma á 
Sociedade e outra á lns
trucção, - viam-se d ifle
rentes dísticos: « Com-

DR. CA-'<DIDO CRl:Z 

missões de paes, li
\Tae os memnos da 
gréve,. ; « Yentilação 
especial>, etc. 

Seguia depois < 
DR. A:nº"'º CoKi.uo Carro da Pampulha. 

reclamo á fabrica de bolachas da Pampulba. 
Era todo formado por laLas de bolacha de di· 

3 



ver:-as marca::-. De um e ontru lado pendiam 
vistosas colchas alemteja11u:s: e o interior re-

B.\SQL'8:'TF. OtrJl'BKEUDO xo P.\I \l IO DP.; CR\ST.\L 
.\ O DK. Rus SA~ros. J'OK l',\I GKl'l'O l>~ l-tt:Dll'-0~ oo PORTO 

presentava uma sala de jantar 
decorada com simplicidade. 

Seguia-se um automov<'l 
formando um caramanchão flo
rido e adornado com um ma
cisso de palmas, verdura e 
ftôres. 

D epois o Carro da Ilha dos 

creall<;as uellamente 
VPst idas. Eram os me-
11i11os Oliudo, Fernan
do e l\faria.J udith 1\Jo
n·ira, l\faria Adelaide 
e l•'ranct>lina Lima. 

8t>guia o Ca,.ro cfo 
."t11wto,.io da Jia ma
dei,.a. Este carro re
presc11taYa dois pavi
mentos de uma gale
ria de sanatorio. Os 
varandins do primei
ro pavimento eram 
formados por cartas 
de jogar, indo ao cen
tro uma mesa de ro-

AN'l'ONIO ,]('J,l() DA COSTA 
\'k1• lllt'siflente 

do Cluh <lob G1rondioos 

let a circundada de "pontos • e banqueiros, 
::;imilhando « touriste!-a. Os varandins do 2.<> 
paYimento eram formados por imitações de 
libras sterlinas, e á frente uma enorme con-

decora~·ão da Ordem de Chris
to. Neste pavimento sentavam
se varios « tonristes », homens 
fl mulheres. O tejadilho d'esse 
pavimento, adomado por luvas. 
de varias côres, tinha á frent& 

MANOEL PINTO DA l<'ONSF.CA 

Presidente do Club dos l!'eni11nos 

ALFREDO LEITE ROSAS 
Director do Ch1b dos Giroo•lioo• 

o .ecretario da <::ommissão dos l!'e•h:io 

Amo1·es, repre
sentando um la
go em que na
dava um cisne 
branco ; a meio 

erguia-se uma ilha com um bonito caraman
chão em que iam sentadas cinco galantes 

uma lnvaenor
m e 1 e atrás 
uma imitação 
de bolsa de 
prata, volta-

GUILHERME CORREIA COSTA 
The.oureiro 

do Club dos Girondinos 

da, e tendo na orla: «No ultimo grau,.. 
Ia depois uma «charrete » lindamente or-



JOSÉ J.1bHIH:IHA <Jo:-,ç,\I,\ ES 
Yice-prc~ideoto do Club P~uiauos 

name11ta
da de azul 
e branco 
com o re
clamo ás 
Aguas ele 
jfonte Ban
zào, leYan
do dentro 
uma Yi.an
nense. 

Seguia 
nm auto
movel bel-
1 a meu te 
adornado 

, com glici-
11ias e em 
fórma de 

gondola: guiado pelo s11r. Arriaga 
:Xunes em traYesli de :-.enhora. Se
guia-se uma banda ele musica Yis
tosamente vestida, vendo-se rlepois 
o Ca1·1·0 d'lwnra (/() ron{fl"<'·'f·'fO, de 
muito effeito e belleza. n·um mon
te de fantasia erguia-se uma pal
meira a que se enroscaYa uma :;er
pente, cuja cabe>~'ª ia beber nnma 
taça. Espalhavam-se pelo monte di
versas pastas com os Lilnlos da::; 
di:fferentes cadeiras cio cnrso me
dico. Ao fundo, sobre um cavalete, 
estava um enor-
me livro aberLo, 
lendo-se em uma 
das paginas : « A.d 
Augusta per Au
gusta», e na ou
tra « Salvé, Scien
cia. ! O Club dos 
G irondinos vos 
sauda > . X as capas 
d'este livro estava 
escripto: Xa do 
frontespicio « 1v 
Congresso Nacio
nal Contra a Tu
berculose » e na 
das costas: «Na ci- CARRO DO PÃO FALSU"ICADO 

dade do 
Porto em 
1907 > . 

A este 
bello carro 
seguia um 
automoYel 
enfeitado 
de glici
nias e ver
dura, e por 
fim o Gar
ro da Ca-
1·idade, cu
jo fundo 
era forma-
do por sa

nefas de seda azul e 
a armação de madei-
1a a branco e ouro. 
Este carro represen
tava uma gondola na
\·egando sobre um 
mar de flôres. A prôa 
da gondola era ador
nada por dois anjos 
segurando em uma 
das mãos uma grinal
da de flôres e em ou
lra um escudo com o 
dístico : «Somos uteis 
mesmo brincando». 

* 
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('_\Rlt0 1)() H .. ITltO Ol• n .\ lDI \XCIPAÇÃO Ff!)fl~l:itA 

A pôpa era rematadl:\. por uma con
<'ha enorme de prata, d'onde saía uma 
fi~ura distincla e ricamente ''esticla de se
da branca bordaua e grande manto de 
vellndo carmezim. 

Es"a fignra, a sr.n D. Edith Jones, 
~e~uraYa numa das mãos uma saqninha 
d<> Yelludo. e na outra nm estandarte de 
secla hranca com o dizer: e Dai aos po
bres tuberculosos • . O costado da pôpa 
<la gondol11, cnjo fnndo era de tiras de 
seda azul e branca, rematava por dois 
anjos e nm macisso de fiôres. 

A ladear este carro iam ''ªrios mem
liros do Clnb doH U irondinos, estendendo 
para o publico os !';9CCOR de velludo que 
:-;egnravam, colhendo nelles oi:; do- • 
nativos cp1e de:-;pejavam dentro da 

CAl\RO l)A PAllUl('A UK BOI.ACHAS OA PAllPOl.llA - DE EDt'ARDO COS1ºA 

gondola. 8egnia-se a banda dos interna
dos do Estabelecimento do Barão da 
Nova Cintra, depois varios trens com so
cios do Club dos Girondinos, e por fim 
um carro de munições de fogos de ben
gala com mnitos diabretes a cereal-o. 

FechaYa o pre:;tito uma patrulha de 
oito soldados da gua1<la municipal. 

O espirit.uosissimo e sumptuoso corte
jo, que percorreu todo o itinerario annun
ciado, recolhendo ao Club já de noite, fez 
larga colheita de applausos durante o de
morado desfile, e constituiu mais um ti
tulo de gloria para os dois Clubs que se 
encarregaram da sua organisação. 

~llQl:l"fO 1)0 ÇARHO no ~·uTt'l\0 

D e alguns dos carros eram lançados 
á mulli<lào versos allusivos, chistosos 
uns, sokmnes outros, conforme· a natu
reza do carro o exigia. 

Ao acaso transcrevemos alguns d'es
ses versos: 

Do Carro da Caridade 

Em seu carro lriumphal, a Caridade 
solemne e grandiosa al!ora passa, 
sorrindo aos tristes filhos da desgraça 
que ''ivem em perpétua escuridade. 

Enlre os brados febris da mocidade, 
tomba-lhe do regaço a esmola escassa 
que ha de adoçar a magua que trespassa 
o seio da Yiuvez e da Orphandade. 



!:knhoras. que mndae<:: com um sorriso 
este ,•ai de lor tura elll paraiw ! 
cavalheiros qne r ides e ~osaes ! 

Recordae-vos dos pobres entrerndos ! 
Dae-nos esmola para o<:: desgrac;ados, 
que quanto derdes ao Senhor o daes ! 

Do «Carro do Leite ,, 

Fervidinho deve ser 
Todo o leile natural, 
Para se poder beber 
Sem que nos faça algnm mal. 

Al"l'Ui\10\'KI • .ARMAOô 8~t OONOOl.A 

APllt-:~V.!"'l'Al)O 11 1-:1.0 ssu. MA!\Ol~L. .A Jutl.\OA X C :\f.:S 

Tal é a boa thec1ria 
Que a sciencia 11C1s ensina, 
Quando com toda a energia 
Sobre tal nos rnlicina ! ... 

~Ias. nós, famosas h•ileiras, 
Que em lal so1n<1s sabichonas, 
.\ffirn1amos, altant-iras, 
Que isso não passa de d101w11. 

E é preciso q11e (1 P11l<'1Hla 
O povinho apaler111a<lo 
Que o que trnzemos á venda 
Xão estt\ t11berc' li1.ado. 

C \11110 OA CAllllMJ>t; 

O leile que vem e\ praça 
É feito com requesito. 
Sem vislumbrt-s de chalac;a 
Com um liquido exquisilo. 

Com farinha e com cal fina, 
Para dar a bella côr ! ! ! 
Uma 111i:ronli<1 divin<1 
Feita com M'fe e <111101 .. 

E não tem p'rigo ingente 
Do leitinho verdadeiro 
Derranca muito mais genle 
Mas não é t11be1·c11lei1·0. 

C \HUO O o "i \~ _\ 1·01<11.1 U.\ \I \ \l \11•. IK \ 

., 
I 
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A COMEDIA HUMANA Carrca.t íilS de M<inucl Montcrrcso 
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_ Os tres girondinos mar Fes · · · ' ~ "~V · l do P·o~r"~ .. o 1 
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(f\ proposito do 4.° Congresso contra a Tuberculose e da nauguração 
do .Sanatorio .SOUZf\ Mf\RTIN.S) 

Fl6URf\S: 

UM VELHO 

UM ZAGAL 

UMA PASTORA 

A scena representa um trecho de serra. Á esquerda, uma cabana tosca, de colmo e 

ramos, abrigada apenas do fundo. Sobre palha estendida no chão, dorme o ZA
GAL vestido: grossa camisa de linho e collete de pelle de cabra. Dois mõchos 

toscos e uma marmita constituem a unica mobilia. Ao subir o panno, a scena está 

ainda escura,. mas vae-se illuminando pouco a pouco. Rompe a manhã. 

A PASTORA, vem elo fundo e approxima-se ela 
choupana. 

ou mesmo a Virgem Maria , 
que:viesse, ao romper do dia, 
despertar-me ... 

Dorme ainda! E já. nos cumes 
bate o clarão da alvorada ... 
Um a um, somem-se os lumes 
da abóbada conslellada .• . 
Do bom sol o disco enorme 
vem despertar lodo o mundo . . • 
E este preguiçoso dorme, 
immerso em somno profundo ! 

( acc1wdattelo--0) 

Então '? 

O ZAOAL, despe1·tando: 

És tu '? 

A PASTORA 

Mas que extranha 
peqnmta ! Quem poderia 
ser senão eu'? 

o ZAOAL 

Assim bella. 
loira e gentil. •. 'I'ens razão. 
Só a fada da montanha, 

A P ASTORA, apontando: 

Eis o clarão 
do sol. São horas ! - Tamanho 
som no dormiste! Entretanto, 
pela quebrada, o rebanho 
vae despertando, a balir. 
Chamam as mães os fühinhos 
p'ra almoçar ... e os cordeirinhos 
vão roendo os rosmaninbos 
e as boni nas a florir. 
Tudo serve ... folhas . . . ramos . .• 
'ão ha relva que lhes baste . . . 

' 1 (outro t0>n) 

1 .f 

E nós'? - ~ós não almoçamos'? 

o ZAOAI, 

Ainda oão almoca~le '? 

A PASTORA 

Como tu és meu amigo! 
D'essa maneira se acolhe 
quem vinha almoçar comtigo'? 
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o Z AGA!, 

Obrigado. 

(Pegando na marmita) 

Toma. Escolhe 
a ovelha mais delicada, 
ele mais alva e nivea cor, 
ordenha-a com todo o amor, 
e volta breve. 

A PASTORA 

Mais nada'? 

o ZAOAL 

Ha pão. 

A PASTORA 

Centeio'? 

o ZAGAL 

Do escuro. 
Yerás. f~ mesmo um deleite. 
Já estará um pouco duro, 
mas amollece no leite. 
Vae! 

(A Pastol'Ci s<re, c<nn a marmita. O Zagal sen
tarse, olhando pm·a longe:) 

Como o sol vem subindo! 
Inda ha pouco um quasi-nada, 
e agora já grande ... E lindo! 
Parece um balão, surgindo 
por detrás da cumiada. 
Ao seu reflexo vermelho, 
toda a serra empurpur<>ce, 
e o rio, em baixo, parece, 
todo brunido, um espelho! 
Dos casalitos da <>ncosta 
o fumo sobe no ar. 
O mosteiro lá negr<>ja, 
e o carnpaoario ela <>gre.ia 
comrça agora a locar. 
Ot> pampilhos todo cheio, 
como um tapete amarello, 
esl<>nde-se o valle, a nrnio. 
Que formoso quadro! l~u creio 
que niio ha outro mais llcllo !. .. 

A PASTORA, volta11clo 

Prompto ! 

1 

1 

0 ZAGAL 

Arranj aste'? 

A P ASTORA 

Yem quente 
ainda . .. O pão '? 

O ZAO A L, tfranclo-o elo bornal: 

Eil-o. 

A PASTORA, <lesf azendo-o no leite 

Assim? 
O bom Deus, creando a gente, 
soube ser pae. 

(Sentam,.se a almoçar. comendo ambos, com co
l11h·es de pau, da mesma marmitaJ 

Porque, emflm, 
podia ter-nos lançado 
na ter ra, sem protecção, 
sem luz ..• sem ar ... Porém, não. 
Cheio de santo cuidado, 
fez o homem proprietario 
de tudo que é necessario 
p'ra viver , fugir aos males, 
morrer em paz . .. Os carneiros 
dão-lhe o vestido . •• 

o ZAGAT, 

Nos valles 
crei<ce o pão que o alimenta ..• 

A PASTORA 

Dos rochedos altaneiros 
cac, em borbotões palreiros, 
a agua que o dessedenta ... 
Lou\•ado seja! . • 

o ZAGAL 

Louvado 
seja p'ra sempre!. . . 

(Outro tom) 

Que tal~ 

A PASTORA 

Delicioso ! Com certeza 
não ha pessoa real 
que tenha na sua mesa 



almo~·o tão delicado. 
Pão gostoso . . . leitP nu! .. . 
Que mais dcsE',jara eu 't 

ARGUS 

E ao l'lOllar o arranco extremo, 
p'ra te adoçar a orphandacle 
legou-tE' esse bem supr<>mo 
que se chama saúdade ! 

{Pausa. Continu am comendo . O Za9al contemp la--a 
demorada e enlerneci<lamente. e ver91mta afinal:) (Pa11sa) 

o ZAúA I, 

Quantos annos linhas tu 
quando lua mãe morreu 'l 

A PAST(lHA 

Cinco. Era assim, d'csta altura. 
Quando a vieram buscar, 
fui-me trás d'ella a chorar, 
cheia de dor e amargura. 
Meu pae nunca o conheci, 
J1a muito que era enterrado. 
Nem sabes o que eu soffri ! ... 

(Pousando a marniita) 

Ao menos, tu, engeitado, 
sem conhecer pae nem mãe, 
tiveste esse grande bem 
de não os veres morrer. 

o ZAOAL 

Peor foi a minha sorte! 
Mais doloroso que a morte 
de uma mãe, é não a ter. 
Sentir-se a g<'nte no mundo 
sósinho, sem um amor, 
é d'um pesar tão profundo, 
que não ha outro maior. 
'l'u ao menos, ern creança, 
tiveste afagos aos mil, 
e no leu berço infantil 
raiou o luar da esp'rança. 
Foi tua mãE' quem te ensinou 
a elevar as mãos aos céos, 
e a teu Jado ajoelhou 
para fallar-te de Deus. 
A oração pura <' singela 
que rezas ao vir do dia 
é inda um reflexo d't•lla 
que em tua alma irradia. 
Da vida na estrada infinda 
guiou-te os primeiros passos 
No teu corpo vibra ainda 
o calor dos SE"US abraços. 
Os beijos que ella, coitada, 
te dava, a rir e a chorar, 
ficaram sempre a cantar 
na lua face rosada, 
no brilho do tE>u olhar. 

Eu ... nada tive. Debaixo 
do destino que me esmaga, 
fui como o tris te escalracho 
que germina numa fraga. 
Mal nasci, vi-me sós iobo, 
sem beijos de pae nem mãe ! 
Então, não tive um carinho .. . 
Hoje, não lenho ninguem . . . 

A PASTORA, um poi1co clespeita<la 

Tens-me a mim! 

O ZAGAL, apertan<lo-lhe as mãos 

Sim, obrigado 1 

A PASTORA, z>a1·a <lisfa1-ra1· a commoção 

Vamos! Vae alta a manhã! 

O ZAOAL, continuanclo 

Deus, ao ver-me abandonado, 
não foi tão desnaturado 
que me negasse uma irmã ! 

A PASTORA 

Ninguem 6 só nesta vida. 
Nasce, na serra ou no vai, 
ao pé d'uma margarida 
outra margarida igual. 
Olha, vês 'l Os co1·deirinhos, 
cujas miies ha um mcz morreram, 
ficaram sós, coiladinhos ... 
Nem por isso estremeceram. 

o ZAOAl, 

Afeiçoaram-se '? 

A PASTOllA 

Tanto 
que nem podes calcular. 
Parece coisa de encanto, 
um do outro sempre a par! 

O ZAGA!., enternecido 

Pobresinhos dos cordeiros 
Tão novos, <',já sem mãe! 
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A PASTORA 

São como dois companheiros 
insepara,·eis tambt>m. 
Curtos, felpudos, tão brancos, 
parecem gemeos ... O dia 
passam-n'o pelos barrancos, 
numa serena harmonia. 
Pastam juntinhos no prado .. 
juntinhos bebem ... E é lindo 
vel-os á noite dormindo, 
estendidos lado a lado. 
Como eram sós sobre o mundo, 
uniram-se. Com certeza 
nunca um amor tão profundo 
foi visto na nalurt>za. 
Se um morresse, eLL creio bem 
que o outro morria após. 

o ZAOAL 

Coitados! Já não têm mãe, 
São irmãos ... 

A PASTORA 

São como nós ! .. . 

o ZAOAL 

Lá. vem subindo a montanha 
um mendigo ... 

A PASTORA 

Onde'/ 

O ZAOAL, apontando 

Acolá. 

A PASTORA 

Que figura tão extranha ! 

o ZAOAL 

. Mas nobre e altiva! 

A PASTORA 

erá 
algum 1·omt>iro ~ 

o ZAOAL 

Tah·ez. 
Já vem perto. Para cá 
dirige os passos, não vês'? 
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A .. 

Eil-o. 

A PASTORA 

Já tão velho e corcovado, 
a barba de nivea cor, 
ao seu bordão arrimado, 
parece ~osso enhor 
que ao mundo houvesse baixado. 

o ZAOAL 

(Ent1·a itm velho, curvado e macilento, mas de 
1·osto nobre e olhar brilhante. Figwra 

mauestosa. Veste traue antiao, ela epoca de D. Ma
noel, mas já clesbotaclo e rôto.) 

0 ZAOAL E A PASTORA 

alve-vos Deus ! 

0 VELHO 

'osso Senhor vos tenha 
em sua guarda. 

A PASTORA, offerece1ulo-lhe um môch-0 

Senhor! sentae-vos. A montanha 
é dura de subir. Deveis de vir cançado. 

(Peuando na marmita) 

Se tendes fome . .. 

0 VELHO 

Não. 

A PAS'I'ORA, insistindo 

Senta.e-vos. 

O VELHO, sentando-se 

Obrigado • 

A PASTORA 

Sois romeiro'/ 

' l'ah·ez ... 

o ZAGAL 

E onde ides de romagem '? 
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o YLLllO 

Aqui. 

o ZAGAL 

A Serra! 

o VHHO 

Sim. 

0 ZAOAL 

É aspera a viagem 
p'ra a vossa edade ... 

0 \' ELllO 

Jão ! ... Quando o espirito quer, 
ao corpo, escravo vil, resta-lhe obedecer. 

A P ASTOJlA 

Yindes de longe~ 

Sim ... De alem ... de uma cidade . •. 
Quatro dias andei. 

A PASTORA 

Dizei-me : a vossa edade? 

Nem me lembra ... IJ ei d<> ler uns oitocentos annos ... 

A PASTOJlA 

Jesus 1 E inda viveis!? 

Os rudes desenganos, 
os tormentos crueis que me hão alanceado, 
não conseguiram inda abater-me. 

(Cae em pl'Of1111cla meclitar«o) 

A PASTORA 

Coitado! 

(Pa1·a o Zagal} 

Que magesloso porte! f~ velho, e maltrapilho, 
mas tem a fronte larga, o olhar cheio de brilho. 

1 O Z H •AL, 1wi:ro. 

TI Rosto queimado ... a mão ner\•osa . .. Tem o ar 
de quem foi marinheiro ... 

(Para o 17elho) 
Andastes já no mar~ 

O YELHO, lei:anta11<lo-se, altii:cunente, e e1·guendo a 
fronte, transfigumclo 

Se andei no mar! ... A E>poca mais bella, 
- a que me deu prazeres mais jocundos
de toda a minha vida, foi aquella 
em que, no convés d'uma. caravella, 
fui mundo em fóra, a descobrir mais mundos 1 
Levava á prôa o meu escudo de oiro, 
as Quinas sobre o tope a tremular, 
e no peito, mais forte do que um toiro, 
a fé, e esse valor immorredoiro 
que ainda anima a luz do meu olhar. 
E ao acaso, sem bússola <> sem guia, 
aproei ás regiões orientaes. 
Contra mim, c('o e mar, como á porfia, 
juntaram-se! E E'll, impá\•ido, sorria, 
mais forte que o tro\•iío e os ,·enda,•aes ! 
Ferido pela im·eja e desa~rado 
de quem não comprehendia a minha ideia, 
todo o globo sulquei, dE" lado a lado ... 
E sobre o tôn·o oct>ano rE"voltado 
o meu leme escre\'E'U uma epopeia! 

(Com cuna1·u11ra:) 

Depois .. P1wclheci. .. cahi doente ... 
a pouco e pouco as fori:as me faltaram ..• 
E um bando de chacacR, raivosamente, 
arremE>tteu <>ntão, cravando o dente 
na presa que era minha, e me roubaram! 

(.ilnimamlo-se ele novo) 

Se andei no mar! - )las é <•ll(;', inda agora, 
toda a minha paixiio e o meu pee:ar: 

11 

paixão de inda tornar ot·eano em fóra . •. 
pesar, que as fibras d'alma me devora, 
de me sentir morrer, sem me ,·ingar 1 

(Recae, arq11eja11le, .~ob1·e o m6cho) 

.\. PASTOHA 

Sois infeliz! Quem pudera 
mitigar as ,·ossas dores ! 

1 O YF:LHO, aff<i!Jcrndo-a 

1 I Filha! ,.\ssim meiga e sincE>ra, 
tu és como a primavera 

'f coroada de luz e flores 1 
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)las o inverno ál~ido e forte 
que ruge dentro em minh'alma, 
nada, filha, hoje o acalma . . . 
n, não ser a mão da morte ! 

O z.,oAr, 

Assim tão descrente estac•s, 
tão fundamente magoado 1 

A PA!STOIU 

Se acaso em mim confiaes, 
contae-me o vosso passado . 

o V ELll O 

O meu passado ! . . . Ah ! .•. Mixto de sombra e luz, 
mixto de heroicidade e quebras de energia, 
é elle quem ai.oda os passos me conduz, 
e me ba de acompanhar nos transes da agonia ... 
Passei a infancia aqui, nos campos e na serra, 
descuidado, a sorrir, sem pensar no futuro, 
cardando a tôsca lã, abrindo o seio á terra, 
num sereno viver, patriarchal e puro. 
Desde que o sol se erguia alé ron1per a lua, 
trabalhava, cantando, heroico agl'icullor. 
E nos sulcos que abria. o bico da charrua, 
com o fecundo grão que a especie perpetúa, 
caia juntamente a benção do enbor. 
Em casa, junto ao lar, como em lôrno de um ninho, 
as filhas e a mulher iam fiando o linho, 
contando historias vãs de moiras encantadas. 
E á noite, ao regressar, sereno " satisfeito, 
eu sentia florir no intimo elo peito 
da ventura sem par as rosas perfumadas. 
Mas um dia senti estuar no coração, 
requeimando-me o sangue, a febre da aventura . .. 
Contra o corpo cingi a rigida armadura, 
e fui-me mundo em fóra, atrás de um sonho vão ... 
Ninguem pôde conter-me. E essa teia singela 
que a familia tecera em noites inveraaes, 
foi que me forneceu a ambicionada. vela 
da tosca e pueril primeira. caravella 
que commigo buscou os mares orientaes. 
E onde cheguei, venci ! Do orbe inteiro dono, 
o orgulho dilatou meu duro coração! 
Entretanto, na patria entregue ao abandono, 
a orpbandade e a viuvez sentaram-se no throno, 
com seu cortejo atroz de Luto e maldição ... 
E quando, perseguindo um sonho glorioso, 
num deserto areal perdi todo o meu bem, 
e regressei doente, esquálido, andrajoso, 
mais pobre do que fui, sósinbo e sem ninguem, 
- achei o lar desfeito, os tectos derribados, 
hervas a vegetar nos campos que arroteei, 
e o extrangeiro odioso. á testa de soldados, 
talando a seu prazer campos e povoados, 
a rir egoistamente, e a proclamar-se rei! 

Ã .\. P .\STOll .\ 

Até faz pena o ouvil-o ! 
Por um sonho, uma illusão, 
trocou seu viver tranqu illo .. . 

1

1 

Voltou pobre ... 

O ZAGAL, pens<ctivo 

Que licção ! 

A PASTOH.\ 

.\. vida de Pedro Ossem 
não causa mais compaixão ... 
Havia de haver alguem 
que escrevesse isto ... Que bl'ilho 
linha esta his toria tão linda ! 

Já houve. Foi um meu filho, 
o maior que eu th·e ainda! ... 

o ZAGA!, 

E a que vi odes hoje aqui ~ 

0 V~:LllO 

Nem sei dizei-o. Fugi 
da. cidade que habitava. 
Lá, minh'alma era uma escrava 
que sem cessar soluçava. 
Aqui, ao menos ... sorri. .. 
Queria uma vez ainda 
matar a saudade infinda 
dos campos onde nasci: 
8 agora, mais me contôrso 
nas espiraes do remorso . .. 

( Desalentado) 

O que eu tinha! ... e o que perdi! 

(Pausa) 

Ah ! a ventura é isto, e só aqui 
se encontra a verdadeira flicidacle 1 

o ZAOAL 

Relevae-me, senhor, que vos conteste, 
mas lambem se é feliz n'uma cidade. 

o VELHO 

Nem tu sabes, rapaz, o que disseste! 
Trajas aqui uma grosseira veste, 
comes pão negro, dormes ao luar, 
e és mais feliz que um grande rei que more 

T 
num palacio faustoso, e que devore 
custosas iguarias ao jantar. 



:\asceste aqui, e aqui cresceste. lguoras 
a corrupção, que a socicdad<> gera. 
Como um plácido rio, as luas horas 
deslisam em perpétua primiwera. 
Embotam-se as paixões contra a innocencia 
da tua alma candida. O peccado 
não te aguilhôa. E dormes clescançado, 
sob o sereno olhar <la Pro\'idencia ... 
- Deixa-te estar! ... Xão busques a,·enturas ! 
És rei aqui, serás escravo alem. 
Regressarás crirndo de amarguras, 
sem um amigo qu<> lc queira bem. 
Deixa-te l'Star ! •.. Nos pincaros da Serra, 
onde não chega o ecco da Cidade, 
ba mais saúde e maii:i felicidade, 
mais liberdade do que em toda a terra ! 

Saúde~ ... i\Jas aqui ha neve, e o frio 
os membros gela, ao vir da madrugada ... 

Sor\·es ar puro, comes pão sádio 
e tens a cousriencia descançada. 
Xas cidades, o palliclo operario 
anda continuamente a trabalhar 
a trôco dP um mesquinho e vil salario, 
que lhe não chega. p'ra se alimentar. 
Ah! A Cidade é bella, e pelas ruas 
rodam luxuosos trens . .. i\las sob o chão 
ha paes doentes, crcancinhas nuas. 
borcas que gritam e que pedem pão! 
Ao lado do palacio porten toso 
aonde o riço se inebria em goso, 
rodeado de um luxo secular, 
ha pocilgas infectas e sem luz 
aonde o doce nome de Jesus 
se não murmúra ,já sem blasphemar ! 
Na Cidade, a Misél'ia é uma rainha. 
Só ella impera sobre as multidões. 
Com ellas mora ... E de onde ella se aninha 
logo a doença, correndo se avizinha, 
entre um côro geral de maldições. 

(Pattsa) 

Ha muito tempo já que um espantoso mal 
alastra intensamente em todo o Portugal. 
Insidioso, transpõe todos os limiares, 
levando o luto e adorá quietação dos lares. 
Acomette á traição ... E a victi ma innocente 
que o seu golpe visou, só muito tarde sente 
dentro do peito o mal que a. vida. lhe ameaça.. 
E en tão, para maior e mais cruel desgraça, 
sente-se condemnado a. isolar-se e a fugir, 
p'ra que o mal que o feriu não vá outros ferir 1 

ARGUS 

; Junto á esposa lou~·ã, refent• lhe o desejo, 
·'1· e sabe que lhe infiltra. a. morl1• l'm cada beijo 1 
1 Os filhinhos gt•nlis buscam o i,eu regaço, 

e elle evita, chorando, o seu candido abraço! 
A familia que adora, os seus proprios amigos, 
vh-em numa atmosphera. opressa de perigos . 
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Ah! A angustia sem par que nos seus olhos brilha! 

1

1 

Seu hálito é mortal, como o da mancenilha, 
seu contacto en\'enena. o seu olhar faz medo. 
E quando o outono chega, e se despe o arvoredo, 
entre frouxos de tosse e golfadas de sangue 
tomba-lhe sobre o lei lo o mag1·0 corpo exangue, 
liberto emfün da intensa e trügira tortúra, 
a. trôco da algidcz da negra sepultura! 
- E eu, forçado a assistir á1:1 honorosas sceoas 
que a alma enchem de doi-, e o coração de penas. 
ergo os olhos ao céo, a ver se cl'elle Cête 
o milagre, que anime um coração de pae ! 

À P ASTOllA 

Quem poderá fazei-o'? 

z,\(l ''· 

Eu sei! .... 

Inda a esperança 
luz em minh'alma como um halo ele bonança! 
Resoou aqui e além o loque de mesnada, 
e ao affiicto rebate, em piedosa cruzada, 
almas feitas de lui, que a sciencia illumina, 
que a caridade doira e o amor da patria. ensina. 
juntaram-se, em cohorle intrépida e guerreira, 
combate olferecendo á fera carniceira. 
Eis travada. a batalha! ... 1mpavida, a cantar, 
a nobre legião lucto. sem fraquejar. 
É de aço e diamante a olympica armadura. 
que o corpo lhe protege e a gloria lhe assegura .•. 

o ZAOAL 

São valentes? 

0 YELHO 

Não sei de mais nobres soldados: 
uma nova e gentil Ala-dos-Namorados, 
que a Patria agradecida incita e gala.rdôa, 
que a mão de Deus conduz, e a minh'alma abençôa. r 

1 A PASTORA, ao fundo olhando 

Que será'? Veem subindo a montanha, ao nascente! r de homens um grande grupo ... 
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o ZAOAJ, 

Eia! que mar de gente! 

0 VELHO 

É ella - vêde-a bem - a heroica legião ! 

o ZAGA!, 

Que vem aqui fazer? 

Ü YELHO 

Erguer mais um padrão 

no camiÍJho que a leva a dese,jacla meta, 
consagrando a memoria illuslre de um athleta 
que a combater morreu, como um guerreiro antigo. 

(O pamw do {1111<1" torna-se tl'a11spa1·ente. e vê-se, 
nimbado de miia luz muito pallida e muito 
suave, o busto de Souza J!arth1$ . Nenhum elos 
actores se volta, mas seus olhos. cheios de bri
lho. parecem uer a figura elo saiidoso prof es
sor, que O Velho contiinui rvoccuulo.) 

Valoroso e leal, sem temer o peri~o, 
aonde houvesse alguem que sofl'rcsse e penasse 
logo elle apparecia, a illuminada face 
franzida num sorriso amigo e car111hoso. 
Talento superior, seu coração formoso 
- cofre de oiro e cryslal que um thesoiro contém 
tranzitou pela \'ida a praticar o Bem, 
desperdiçando, a rir, na porfiada lirla, 
talento ... coração ... dinheiro ... apropria vida ... 
O inimigo feroz que sempre combateu 
logrou proslrul-o emfim. E á campa onde desceu 
acompanhou-o a dor de toda uma nação ... 

, \ PASTORA. commovi<la 

Que Deus ;;\osso Senhor o tenha em sua mão! 
(Extingue-se a apotheose) 

0 VF.1.JJO 

Hoje, em memoria sua, ergue-se um monumento ... 

O ZAGAL, inte1Tompe11do 

Na Cidade'? 

o VELHO 

Tambem. Porém esse, um fragmento 
de mármore, ha de o tempo arrasai-o afinal. 
)lais sólido alicerce e rijo pedt>slal 
tem este, que ho,je off'rece um asylo sagrado 
ao valetudinario inerme e desgraçado. 

~ Ao sábio que viveu a mitigar a Dor, 
• não se podia erguer monumento melhor. 

Este sim, que ha de ser eterno, e ha de ficar, 
como um bloco de rocha erguido sobre o mar! 

T 

A PASTORA, olhando 

Já veem mais perto agora. Olhae. Uma Senhora, 
ele luminoso olhar e fronte sonhadora, 
á frente d'elles vae, e lépida caminha .•• 

o ZAGAL 

Magestosa figura! 

A PASTORA 

Alembra uma rainha l 

(Ao VeUio) 

A que vem ella cà ? 

o VELHO 

Foi ella quem um dia 
p'ra a lide os aprestou, e é quem agora os guia. 

A PASTORA 

Formosa alma tem ! 

o ZAGAT, 

Deus a faça feliz ! 

A PASTORA 

Se ella passasse aqui . .. 

o ZAGAL 

O que farias'?- Diz ! ... 

A PASTOHA 

Eu clir-lhe-ia: - «Senhora! 

(Su1·di11a 11a orchestra) 

A redimir-nos viestes, 
como oulr'ora uma pastora 
do paiz onde nascestes. 

E assim como ella, lambem 
num santo enthusiasmo fostes 
passar em revista as hostes 
que combalem pelo Bem. 



.\ frenle d'ellas, sorrindo 
do:; espinhoso~ abrolhos. 
a tnís cresse sonho lin<io 
em que puzt'sles os olhos, 

na radiante belleza 
do vosso busto nervoso. 
Jernhraes o vulto grandioso 
de al~uma antiga gauleza. 

.\ bondade, a graça ideal, 
sào as armas que trazeis. 
E na lut'la contra o :\Tal, 
\ 'OS pC'lt'jaes .. . e vt'nceis ! 

Como \'ibora damni nhn, 
<'q(uc a ca bt•<;a nojenta 
a üt>sgra\a, que apoquC'nla 
o \'Osso porn, Rainha! 

ARGUS 
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E \'ós, mar<'hando entre flor1>s, 
cabN;a núa e pés nús, 
cakael-a, seecando as dores 
que o seu dardo nos produz. 

I~ C'nl<io, que luz refulgente 
do vosso olhar irradia! 
'oi::; como a Virgem Maria 
pisando aos pés a serpente! 

A \' ós <' á nobre legião 
de sahios que hoje aqui "em, 
a~ora saude quem 
lt•rn alma r tem coração! 

E C'mbora a \'OZ me atraiçôe, 
a::; minhas preces mais puras 
são: qtH' Deus vos abeocôc 
e vos cubra rle venturas! 

(Crie o pa11110) 
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CASOS DO MEZ 

A QUESTÃO DE COIMBRA 

Um dos casos que mais tem attrahido a 
attenção do publico, é positivamente a cha
mada questão de Coimbra, originada na re
provação em acto de conclusões magnas do 
snr. dr. José Eugenio Ferreira. 

Foi no principio de março que o caso se 
deu. A academia, que julgou injusto ove
redictum da faculdade, logo manifestou o 
seu desgosto, correndo a casa do sr. dr. 
J. Eugenio Ferreira, e fazendo-lhe ahi 
uma grande manifestação de sympathia. 
Ao mesmo tempo, os professores da fa
culdade de direito eram apupados, e em 
frente á casa d'esses lenteis soltaram-se 
gritos sediciosos. 

Em consequencia d'este estado de coi
sas, o governador civil de Coimbra re
quisitou força militar e policial, que em 
g rande abundancia lhe foi fornecida pelo 
governo, com o que apenas se produziu 
mais intensa efervescencia nos animos. 

Dias depois, publicava-se um decreto 
encerrando a uni>er:;idade, e ordenando que 
todos os academicos :sahissem de Coimbra 
no praso de 2-! horas. 

Em obediencia a e :se decreto, os estudan
tes abandonaram a formosa cidade, e espa
lharam-se pelo paiz, não sem terem prévia
mente nomeado commissões d~ vigila.ncia 

A RATllDA DOS ESTUDAl>o"TflS O.\ .ACADfUllA l'OLITECHSICA DO PORTO 

encarregadas de seguir pouco a pouco a mar
cha dos acontecimentos, e de proceder da 
forma mais consentanea com os interesses da 
academia. 

Ao mesmo tempo, instaurava-se na uni-

versidade o respectivo processo. E poucos 
dias antes da reabertura das aulas, o conse
lho dos decanos, reunido em claustro pleno, 
vibrava a sentença expulsando por dois annos 
os pretensos cabeças de motim, entre os quaes 
se contam escriptores já muito conhecidos no 
nosso meio litterario, como os quintanistas 
Campos L ima, Carlos Olavo e Ramada Curto. 

EDIPICIO DA ESCOLA )J1m1co-C1R~'R(HCA DO PORTO 

A' promulgação da sentença responden 
toda a população academica de Coimbra de
clarando-se em gréYe. As anlas, de todas as 
faculdades, inclusivamente as de theologia, 
ficaram deser tas. E dentro em pouco a gréve 
alastrava e estendia-se a Lisboa, onde as aulas 
da Escola Medica, do Instituto J ndustrial, da 
Escola Polytechnica, dos Lyceus, das Esco-

las Industriaes. etc., foram abandonadas, e 
ao Porto, onde todos os estabelecimentos 
de instrucçào ficaram vasios de alumnos. 

Dias depois, os estudantes de Braga, 
de Lamego, de Guimarães, de Evora, de 
A ''eiro - quasi poderiam os dizer de todo 
o paiz- seguiam o exemplo dos seus col
legas dos grandes centros. E eis que uma 
questão que tão de prOm]JtO parecia po
der extinguir-se a principio, se transforma 
numa questão magna, de altíssima impor
tancia, que conseguiu estorvar a marcha 
governativa, a ponto de ter sido encerrado 
o parlamento, e por ultimo todas as esco
las superiores dependentes do ministerio 

do reino. 
Ao mesmo tempo, o sr. ministro da guerra 

ordenava que todos os alumnos militares re
colhessem ás escolas praticas das respectivas 
armas. 
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Publicamos em gravura alguns aspectos 
d'essas escolas, que, replectas de estudantes, 
tomaram agora uma physionomia par ticular, 
sobretudo a de Mafra, a re ·peito da qual um 
distincto profissional nos dá as seguintes in
formações : 

EscoLA PRATICA u'I~PANTERIA EM MAFRA 

E ' este estabelecimento d'instrucção militar 
um dos que mais honram o nosso Exercito, 
pela forma verdadeiramente pratica e mo-

NA ES<'(>f •. \ P1l\TICA D•: IN•'A:-O"TARIA 

Cma lição do c•i:rima 1ir\ t<llln d'urmai. 

derna por que abi se ministram conhecimen
tos de todos os ramos de serviço que inte
ressam á arma d'Infantaria. • --

Alojada no sumptuoso edificio do Con
vento de Mafra, monumento que bem attesta 
as nossas passadas grandezas, a sua installa
ção nada deixa a desejar, tornando-se por 
vezes luxuosa, contrastando assim com o que 
em geral se vê em edi:ficios publicos. 

A instrucção que ali se applica d'uma 
forma racional e intensiva a todoº o pessoal 

NA ESCOLA l'RATICA OS lNFAS'J'AlllA 

Uma escola !l'lnstrucçi\o, executando o oxercioio livro « ftux4o 
total do tronco 4 frente,, 

NA FSC'Ol.A PllA11 l('A DR TNl<'AN'l"AHIA 

F.s1·aladu a um llllJJ'O 

que ali concorre, é modelar, podendo-s& com
parar ao que de melhor se encontra no estran
geiro. 

As nossas gravura apresentam alguns as
pectos dignos de menção. 

A secção d'esgrima, dirigida superiormente 
pelo insigne mestre d'armas Pedro de Oli
veira e coadjuva<lo por varios oficiaes d 'In
fantaria salienta-se d'uma forma Yerdadeira
mente notavel. A sala d'armas é na antiga sala 
do Capitulo, uma verdadeira. obra de arte. 

NA ESCOLA PrUTICA DB lSFASTARIA 

um colchete offeusi vo 

A gymnastica, verdadeira escola de edu
cação physica, póde apresentar-se como a 
unica escola naquelle genero. Ministra-se lá 
a gymnastica sueca, com as suas variadas 
applicações. 

As nossas gravuras figuram, uma escola 
d'Instrucção executando o exercicio livre cfl.u
x.ão total do tronco a frente> e a outra a gy
mnastica na sua applicação : Escalada a um 
muro. 

A ultima reprezenta um «Colchete offen
sivo ». 

* 
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Ultimamente a Escola foi \•izitada por S. 
1\Iagestade o R ei de Saxe. a1:alizando este 
detalhadamente todo o serviço flHe ali é exe
cutado, e elogiando d'uma forma- verdadeira
mente captivante para nós portuguezes, aqnel
le modelar estabelecimento d 'eu sino pratico, 
que se torna necessario ser bem t'Onhecido por 
todos aquelles que se interes::am pelos pro
gressos da arte militar, e por tucio quanto 
seja nosso. 

OLIVEIRA ALVARENGA 

Falleccu no mcz passado t"ste disti1wto 
jornalista., um dos mais valiosos menibros da 
redac<'ào do Primeiro d<> .Ja111,iro. 

'J'a
1

le11to brilhante ao ~en 11;0 de nm for
moso caracter. Olin~ira 
A1Yare11ga era pr<Jfo11da
me11le estimado JIO Por
to, e legon a 1 mio:; q uc 
o co11hPcia111 uma :-auda
de immonecloira. 

'l'ral ·all1ador iwll•fps· 
so, 111cta11do asp<:ra e de
nodadamenle pela \'ida 
dos :;;eu"', veio u 1u u1 te 
surprche11del-o prel'i,..a
ment e <prnndo ma\,_ dt-:-;
eric;ado de espinho" se 
lhe antolhaYa o c·arninho 01.1v".rn" A•·' '"Reiw" 

da cxistencia. 
Ponco, quasi ua la, dP;xon ''º" filhos. - a 

não ser o grande exPmplo da ,..na afadigosa 
-rida e do seu diama11tiuo cara<:ll'r. 

O INCENDIO DA RUA DA MAGDALEN~ 

1Jm paYoroso i11ct"111lio. a mnior cata:;tro
phe succetlida em l>ortngal de pois do desastre 
do 'l'beaLro BaqneL, ac.:aba dP la11~·ar a maior 
consternação na ('apital do paiz. 

Na madrugada do dia H > rle a hril ard<>n 
completamente, em Li-..bôa . o p1t>dio da rna 
da l\Iagdalena que fazia e"'111iwi pHra a c:aka
da de Santa J ns1<1 1 o q1rni pt>l'IPll l' Ía ao sr. 
tenente-coronel J•'ra11<·i ... co .los<~ l\lachado, e 
era occupado por \'aria:-, familias. 

Dentro de poucas hora!'i. da bclia c:a::,a de 
cinco andares que ali se erguia, nada mais 
restavam que fo.meganles ruina::., occultando 
nos seus escombros os cadaveres de quinze 
desgra~~ados que não puderam fogir. 

D os infelizes habitantes d "e::,te predio, al
guns hom·e que, mais ousados, :.e precipita
ram á cal<;ada, ficando estatelados e mortos 
uo lagedo. Um hon·or ! 

Para cumulo de com pu ncção, e até de in
dignaçào publica, aconteceu que os 50ccorros 
foram tardiamente prestados. e que pezam 
graye-; accnsações sobre um dos locatarios, 
q ne já conft:>ssou ter a t Parlo propo:-;i talmente o 
incendio. 

U fün <>ral das vittirnas correu a expensas 
do est<iclo, teudo-lhes a <·amara n11111it:ipal man
dado fazer, ú :,na custa . :-.olem11c::. exequias. 

O JULGAMENTO DE GUERRA JUNQUEIRO 

O 1111-;so prirnei1·0 poeta hon,·c de compa
recer, pehl primeira \'1•z 11a sua Yida, perante 
o trilmw\I d" S .. J oún Xo,·n. <1ét·1bndo do cri
m~ de alrnso da lil1(•rdaclc• de in11n·c11:-:1L 

Xa « Yoz Pnblic·n » d<> 2 d<' dezembro, e 
a pó.: la me11 tn \'ei-; 1H·<·nnP11<·ia s <IA desordem 
pública W\s quae:s perdeu a Yida nm pobre 
opera rio, publicou ( ~n<>rra .J n11q11eiro um en
tête, quP a ancto1 idade julgou otlensiva da 
magestade real. 

Tendo a <1 nerelli1 <·orrirlo sPns tramites, o 
julgamento realísotHW 110 rlia 1< 1 ilt" abril, em 
jury mixto (;{ 11stitui<lo por trh jnizt>s. 

F oi defensor o "111·. clr. Affonso Costa, de
puta<IL> da naçào, CJll<' ptodnzin um magnifico 
d iscnrso <>m deff.sa do sen const it ninte. Por 
seu turno. Guerra .) 1111qneiro. convidado a 
accresl:e11tar o que em sna defesa julgasse util, 
leu n m clol'nmeuto ele alto relevo litterario, 
mas Yiolentis:-imo cina11to á essencia, que os 
jornaes cliarios publicaram, e foi o assumpto 
obrigado ele todas as conversas. 

O genial escriptor foi condemnado em cin
coenta dias de multa a mil reis por dia, cus
tas e sellos do proces ·o. 

A' sahida do tribunal, a gnrnde multidão 
que assistira ao julgamcuto, acolheu-o com 
uma formidaYel oYa<;ào. 



A CURA DO CANCRO 

O orgão official ela academia de medieina 
hungara publicou uma memoria do dr. Franz, 
dizendo que applicara injecções de gelatina no 
tratamento do cancro. Xo principio do trata
mento os enfermos tiveram febre intensa, que 
desappareceu pouco depois. Continuando a 
empregar as injecçôes. obserYou que os en
fermos melhoraram visivelmente. 

De quarenta cancerosos que foram submet
tidos a tratamento, um foi curado radical
mente, sete quasi por completo, ficando ape
nas vestígios sem importancia, e os outros 
estão melhorando, excepto cinco que não obti
veram ainda resultados alguns. 

Será d'esta vez? Ou terá o hungaro Franz 
a sorte do francez Doyen? 

UMA NOVA ESTAÇÃO DE TELEORAPHIA 
SEM FIOS 

Iniciou-se em Nauen (Allemanha) a 
construcção de uma nova estação de tele
graphia sem fios, segundo o systema Te
lefunken. Esta nova estação deve differir 
muito das construidas até hoje. Com effei
to, na de Norddeich, installada por conta 
da Administração allemã dos correios. en
contram-se quatro grandes torres figuran
do um quadrilalero equilateral, entre as 
quaes o systema dos fios transmissores 
tomou a fórma de um funil, fórma que se 
encontra tambem entre as quatro grandes 
chaminés da estação de Oberschoenewei
de: perto de Berlim. Em Nauen, pelo con
trario, vêr-se-á apenas uma unica torre, do 
alto da qual o systema dos fios transmis
sores se dirige para a terra. Sem duYida, 
a energia irradiará assim mais lentamente, mas 
o conjuncto da installaçào tornar-se-á sensivel
mente mais simples e menos dispendioso. Do 
mesmo modo que em Norddeich, a unica torre 

ele Xa11c11 el eval'·HC·Ú a unw nltnrn elo l(XJme
tros acinrn, do :>olo. Cakltla-so qne a noYa es
taç·ão lerá nm alcance de 1 :)OU kilometros: 
poder-se-á, pois, <l'csle ponto communicar com 
toda a Europa central, assim como com o mar 
do :Xorte e com o Baltico. 

O AEROPLANO DELEGRANOE 

A machina Yoadora automotriz do escultor 
Delegrange ga:ston durante muito tempo a 
paciencia do sen proprietario e dos seus ex
perimentadores, os irmãos Yai in. Experimen
tado a principio no polygono do Yincennes, 
o aeroplano rasgon-sP duas vezes nos planos 
principaes da retaguarda, mas no::; ultimos 
dias de março, cm B<ljatelle, o mei;mo appa
relho, reforçado nos pontos fraco:::, e apesar 

do augmento de peso trint.a kilos, aproxi
madamente - conseguiu elevar-se a uns 75 
centímetros e percorrer sem ãvaria uma dis
tancia de 12 meLros. 
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j\f. Deleg1·anges, após algumas modiflca
ções que tenciona. fazer no seu aeroplano, es
pera que numa nova experiencia, obterá um 
resultado ainda mais satisfatorio. 

NOVA DETERMINAÇÃO DO MERIDIANO 

O snr. dr. Manuel P ereira R eis, enge
nheiro bra ileiro e astronomo, acaba de fazer 
uma nova determinação do meridiano. 

A elaboinç~ão d'esse trabalho durou 30 
aunos. Sabe-se qne na Europa se emprega. o 
processo Jas estrellas r;ircumpolares. Pereira 
Reis serve-se de um circulo meridiano que 
tem uma outra perpendicular á primeira e a 
duas outras, cujo angulo, feito no collimador 
do norte, ó de ()O. Obtida a passagem de uma 
estrella no azimnth leste e no azimuth oeste, 
a directriz é a linha weridiana e o plano bis· 
sector é o plano meridiano. Este methodo 
póde ser empregado com vantagem pratica, 
mesmo nos togares onde ha grande numero 
de estrellas circumpolares. 

Em Paris , Faye e Lié, tentaran: resoh·er 
o problema, sem recorrer aos circumpolares, 
mas apesar da parte logica ser perfeitamente 
scientifica, na pratica repelliam-se as impossi
bilidades. Assim, Faye collocava uma luneta 
vertical na parte superior do circulo meri
diano. Era. difficil a coustrucção do appare
lho. Lié fazia a luneta horizontal; mas como 
ella tem de descrever círculos completos, esse 
trabalho por si só é causa de uma série de 
erros nos meridianos. 

O processo Reis apresenta, sob o ponto 
de vista pratico, uma grande vantagem, pois 
não se recorre a circulo::; graduados. Assim, o 
circulo do collimador norte só tem um ponto 

fixo no seu limbo, ponto esse feito por um 
fio de teia de aranha, admiravelmente posto 
pelo illustre preparador do Observatorio. 
E ste ponto fixo custou bastante a ser rea
lisado porque a falta de ar tistas é considera
vel. B asta dizer que urn traço feito a dia
mante a olho nú é perfeito: com uma pequena 
lente já é visto todo cheio de pequenas far
pas e com o micometro fica horrível. O dr. 
Reis teve necessidade de estabelecer formulas 
de correcções. 

E sse t.rabalho foi grande. Para isso o as
tronomo tomou um ponto no eixo, e como elle 
deve descrever um circulo completo quando 
a luneta faz uma evolu~·ão completa, pois esse 
ponto se afasta d'esse circulo em tres pontos 
cuja distancia não attinja a 3 decimos de mi
limetro, e em outros a distancia é muito me
nor e na totalidade esse ponto coincide com 
os do circulo que elle descreveria se eixo e 
munhões fossem em absoluto perfeitos. 

Este trabalho pratico foi realisado pelo 
preparador em uma escala de 1 para 800 e 
de 1 por 1:000. 

A adaptação de uma segunda lw1eta per
pendicular á primeira, além de sua utilidade, 
permitte a observação de duas estrellas cuja 
distancia é de 90° absolutos. Para evitar a 
flexão das lunetas, que são pesadas, o dr. Reis 
ligou-as entre si por barras metallicas, d'onde 
a flexão é nulla. 

O dr. Reis montou tambem uma bateria 
para illuminação electrica do circulo mere
diano, que illumina o campo onde está o fio 
de teia de aranha. 

Esse trabalho durou 30 annos a ser e:ffe
ctuado, de 1879 até agora. Todos os compe· 
tentes acham que só elle basta para immor
talisar um sabio. 

---~ ....:.::=::.=..:=;:=....::::=::==========-~o ==================================::.== 

Mf\NEIRf\S DE \7ÊR 
Não ha talvez crenças por mais profun

damentt> arraigada", que pas ·em de simples 
maneiras de ver. Nem mesmo os dogmas, 
proclamados pelos homens, de irrefragravel 
infallibilidade, podem ser acceitos, senão como 
meros pontos de vista. 

Ao estudo de todas as sciencias, todos os 
sabios do mundo se lançam ardentemente 

numa ancia febril de investigação experimen
talista. As revelações succedem-se. Porém a 
humanidade continuará vivendo como sempre 
vi"\'"eu, embalada pela candidez das suas sup
posiçôes. 

Fraco e ingenuo o que affirmar possuir 
a noção positiva sobre qualquer coisa da 
vida. Porque elle não se conhecerá, iguoran-
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do que as coisas serão sempre o que são, e 
não aquillo que nós pensamos ou desejamos 
que sejam. 

Todo o estudo, sereno, profundo e perti
naz, tendente a elucidar-nos sobre a analyse 
r eal das coisas, apenas consegue despertar
nos a ideia imperfeita, mas essa verdadeira 
do quanto ignoramos. 

E assim julgamos, porque a mais lucida 
intelligencia alliada a mais vigorosa organisa
ção e aproveitada. existencia, não chega, nos 
tempos d'agora, para determinar sequer com 
regular systematisação a intrincada genealo
gia das algas. 

Desde que o homem pensou, o seu espí
rito luctou incessantemente por descobrir a 
verdade. Mas isso jamais lhe será permittido 
conseguir, porque nunca viu, nem nunca verá 
immoveis os pratos da balança aonde se de
frontam numa oscillação constante, a certeza 
e a duvida. Ambicioso de suaves balsamos, 
exigindo compensação immediata ao seu es
forço dispendido, o espírito, separa do turbi
lhão de ideias aquella que mais lhe agrada, 
revestindo-a com o azul ideal da sua phantasia 
e vendo-a pela maneira que julga mais verda
deira, porque é essa que mais o convence e 
consola. 

«Não é a verdade, escreveu um dia o ado
ravel philosopho americano Lessing, em cuja 
posse está ou crê estar, que dá ao homem o 
seu valor, mas o esforço sincero que elle gas
tou para se aproximar da verdade. Se Deus 
tivesse fechada na sua mão direita a Ve>·dade 
absoluta e na sua mão esquerda, só o vivo 
esforço para a Verdade, e me dissesse : -
Escolhe? ! « - sem vaidade, mas sem hesita
ção, embora errasse sem cessar e eternamen
te, tomando a sua mão esquerda, eu diria : 
Pae, dá-me esta! ..• A Verdade em toda a 
sua plenitude está tão alta que só pode per
tencer a Ti ! ,. 

Esta grandiosa expressão do modesto sen
tir do fulgurantíssimo pensador pantheista, ao 

passo que envolve uma affirmação altíssima 
e bellamente SE:lntimental, implica tambem 
uma sublime maneira de ver. 

Fortalece-nos devéras a opinião de Les
sing. Todavia prestamos a nossa veneração a 
todas as persuasões, embora julguemos que 
em religião, em moral, em sciencia não ha 
senão maneiras de vêr, porque esses princí
pios são eternos e variados como variadas e 
eternas são as lucubrações e conquistas do 
pensamento humano. 

Todos os que meditam sabem) que é d'esse 
eterno Olympo chamado a alma popular, 
d'esse mar inquieto, agitado pelos interesses 
de mais expertos e mais fortes, que tem sur· 
gido as divindades de todos os tempos; que 
é do esforço pela conqui ta do Bello e do 
B em que a moral . e vae illuminando das 
mais suaves e iriantes claridades; que é da 
constancia no desenvolvimento, accumnla
ção e selecção das ideias, que irrompem cada 
vez mais explendidas as revelações scientifi.
cas e as extraordinarias concepções pbiloso
phicas. 

Enganam-se poróm os que cuidam encon
trar a verdade na philosophia; porque ella, 
considerada a uitima palavra do Real, impli
caria a paralisação do pensamento humano. 

<É indubitavel que a cada periodo histo
rico corresponde o eu systema philosophico>, 
a:ffirmou convicto o inolvidavel e saudoso An
thero, a quem Oliveira Martins, assumindo o 
mais religioso e grat.issimo pontificado, cano
nisou de Santo. 

A míssão pois que impende ao espirito 
humano, é de bem definir as suas concepções, 
robustecidas com a experiencia e conhecimen
tos adquiridos, o que significa, que em nada 
se poderá proferir a ultima palavra e que a 
humanidade viverá através de todos os tem
pos, sempre animada pela variabilidade con
fusa. das suas maneiras de ver. 

GuILHERl\CE 



OS TUMULTOS EM VARSOVl l) 

Xa t> nl1111i~t ll n s,.n, 11tw 1,f10 pan~1,;e q 1H'

n·1 pnl'ifiear
s f' . 1 E>ht·11ta
rê'l 111 p;ra n.:s 

llll1 n ltos. 
X lll 'l l'Oll 

did u ha,·i<lo 
c•m \ -ars,i\"ul . 
po cfo1 111 dÓ 
corrente . fo

L..:...-----"---~--='------ ra m arremes-
º" Tl'\H ' ·"" t.; \l \ " lt:•O\ 1 \ ::;aclê'I::; b o m -

i; \I \ l" \l<I; \ 11': f"\\°A l.I Alll \ b a S ex plo:;i-
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ficad o mortos <:<'1110 e vint.e homen•.; e feridas 
ccntenan's d l' p essoa:;. 

TRAGICA AVENTURA NO HOSPITAL DO TAXI~ 

O ho:.-;pital do 'L't1xim, om Constantinopla, 
foi ha d ias t hNtl ro Ja mai.-; macabra e tra
gica avcnt nrn qno se póde imaginar. 

Ha ali nm departameuto dest,ií'l.ado aos 
loucos, no cinal só Leem ingresso os mais pa
ciíicos, quP pódem passear linemente pelos 
jardins. 

Ha poucos dias folleceu um dos interna
dos e, segundo é costume, o corpo ficou pro
visoriament.e em uma sala reservada. 

Pas"ando por defronte d'esse aposento um 
dos loucos pensionistas da casa, vendo a porta 
aberta, entrou e deteYe-se largo tempo a exa
minar o cadaver. 

Que idéa atraYessou naqueHe instante a 
sua mente enferma ? 

E' impossível sabel-o. O caso foi que o 
louco, a breve t,recho, fechou a porta e apo
derando-se do cadaver, encerrou-o num ar
mario, onde eram gnardados habitualmente 
medicamentos e ri iversos utensílios cirurgicos. 

Hefl lisada esl<t opPnH;ào, qne devia ter-lhe 
sido diflieil t•. 1w1Hh n, guardou a chave do 
a rnrnrio o t> l\Üirulhon-s(> ua mortalha, que des
pín ;10 morlo. [)"uli u pouco Yeio o capellão 
do hospi1;1i, n111 Ye11era11do velhinho, que co
llW<,"<Hl a li•r Y<1garosamente os responsos do 
r itua l: parando snbitamente aterrorisado, ao 
11o:a1· qnP o mort o ha"i 1 m iYido um pouco a 
ealwt·a. titm1du os o lhos \ · \'OS e scintillantes 
uos ~t·11s . < J lm.~ \ iario e:.-;eapou-se-lhe das mã0s 
e o pobre s·1cenlo te cahiu no chão como uma 
1n;\ s si\ iucrtP. l~staYa morto. 

O lonco permanecia estendido sobre a me
::>a, ell\ olvido 110 suclario. 

Clwgaraw os enfermeiros e ao ver o capel
lão cahido. supponclo que tivesse sido acom
mettidu cl'uma sy11eope, correram ao armario, 
em busca d 'nm cordeal. 

N o\·a e mais terrivel surpreza. A.o abrir o 
arma rio, o <:ada ver ali encerrado pelo louco 
cahiu nos braços dos enfermeiros, que recua
ram espavoridos. 

Quizeram fugir, mas o terror que d'elles 
se apossou cravou-os ante a macabra appari
<;;ào, s6 lhes permiuinclo chamar por soccorro, 
ao notarem que o falso mort.o, sempre envolto 
no lençol, esLen<lido sobre o marmore da mesa 
anatomica, os fixava attentamente. 

Accudiram, finalmente, outros empregados 
e esclareceu-se o myst.erio, restabelecendo-se 
depressa a ordem e o socego no hospital. Os 
mortos foram sepultados e o louco auctor da 
macabra burla foi isolado. 

A CATASTROPHE DO IEN~ 

Uma grande catastrophe enlutou no mez 
passado a nação franceza: foi a explosão do 
couraçado l ena no porto de 'roulon. O l ena 
tinha recolhido a uma das docas para limpar' 
o fundo, quando se declarou a seu bordo um 
incendio, que, attingindo os paioes, provocou 
o lastimoso desastre. D e seiscentos homens 



ARGUS 57 

que constituíam a sua tripulação, falleceu a 
terça parte. 

Logo que a noticia da catastrophe, trans
mittida pelo telegrapho, se espalhou pelo 
mw1do, todos os soberanos :;;e apressaram a. 
enviar as suas coudolencias a M. Fallieres. O 
primeiro telegramma que nesse sentido che
gou ao Elyseu foi - circumstancia digna de 
nota - o do imperador Guilherme da Alle
manba. 

O CENTENARIO DE GARIBALDI 

Festejando o primeiro centenario do nas
cimento de Garibaldi, vae inaugurar-se em 
Paris, no proximo mez de julho, a esta.tua do 
fogoso revolucionario. Este monumento, obra 
<lo esculptor Crochi, que deve perpetuar a 
memoria do grande general italiano, repr~ 
senta a satisfação da grande divida que a 
França contrahiu para com Garibaldi, quando 
elle, em 1870, á frente da sua gue1Tilha, veio 
combater na fronteira da Alsacia as tropas 
invasoras. 

~ ENTREVISTA DE CARTHAGEN~ 

Coincidindo com o nascimento da questão 
marroquina, e talvez com ella. se relacionan
do, acaba de realisar-se em Carthagena uma 
entrevista entre os monarchas da Inglaterra 
e Hespanha. ~~sta entrevista, que se reYestiu, 
de um caracter essenciahnente iutimo, nem 
por isso deve ter deixado de pesar um pouco 
na balança do eqni
librio europeu. E se 
alem Pyreneus ella 
foi vista com bons 
olhos, com certeza 
que outro tA.nf o se 
não deu no imperio 
trans-rheuano. 

O Rei Eduardo 
sahiu do Biarritz no 

L dia G para reunir-se 
em Marselha com a 
Rainha Alexandra, 
largando o a: Yicto
ria and Albert> nes
se mesmo dia para 
Carthagena, onde o s. lL :i-:oi:"ª"" '"" 
Rei A:ffonso se acha- Hei de 1ndaterm e imperador 

das lndia~ 
va á sua chegada, a 
bordo do e Giralda,. 1 guardado por uma divi
são naval, commauclada pelo general Morga
do e da qual faziam parte os navios e Prin
ceza das Asturias », e « Extremadnra ». 

Por seu turno o « yact" real inglez foi 
.escoltado por uma poderosa esquadra, consti-

tuida por seis grandes couraçados, quatro 
cruzadore:;; e um a.viso. Apesar do caracter 

intimo da en
trevista, o Rei 
Eduardo quiz 
dar-lhe este as
pecto de sol~ 
mnidade como 
prova. de affe
cto á. Ilespanha. 
e ao seu mo
narcha.. 

Os soberanos 
inglez e hespa
nhol demora
ram·se em Car
thagena d ois 
dias, durante 
os quaes passa
ram revista aos 
navios de guer· s. M • .;\ n.·o~-o XIII • • 

Jtci elo JI<>Apanha ra, ass1st1ra.m a 
dois banqu~ 

tes, um no yacht real inglez e outro no hespa
uhol, visitaram a povoação, e assistiram á inau
guração da nova Casa Consistorial. 

O REI DE INGLATERRA TOMADO POR MENDIGO 

Durante a estada do rei e da rainha de 
Inglate1Ta em Napoles, deu-se um caso cu
rioso na occasiào que suas magestades visi
tavam a egreja de Santa Chiara. 

Como a. egr~ja estivesse fechada, e os fra
des guardiões estivessem a almoçar, os régios 
visitantes bateram á porta, mas o sacristão, 
julgando serem mendigos, respondeu-lhes : 

- Ide em paz, i1ão se póde dar esmola. 
O rei Eduardo achou graça ao equivoco 

e riu com vontade. 
Então um dos membros da régia comi

tiva fez vêr ao sacristão que desejavam ape
nas vêr a egreja, ao que elle, mais irritado 
ainda, exclamou cheio de colera: 

- Não nos incommodeis. Não são horas 
de vêr a egreja. 

Por acaso passava neste momento o ge
neral Salsa, o quál, 'reconhecendo a comitiva, 
intimou o sacristão a abrir a porta. 

Calcule-se a cara dºeste ao ver quem eram 
as pessoas que elle tinha tomado por mendi
gos. 

VISIT ~ DO REI DE PORTUGAL AO BRAZIL 

S. M. El-Rei D. Carlos Ia.caba. de ser con
vidado pelo Dr. Affonso P enna., presidente da 
Republica do Brazil, para. ir visitar aquelles 
estados. A colonia portugueza. mostra g rande 
enthusiasmo com essa. visita.. 
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A QUESTÃO DE MARROCOS 

1\Iais uma vez deu que falar de si o im
perio norte-africano. Depois de tanta sommc\ 
de horas perdidas em discursos e conferen
cias, ao sul de Hespanha, na pequena >illa de 
Algeciras, e precisamente quando parecia que 
o sultão marroquino ia tomar juízo, eis que. 
a pretexto do assassinato do dr. Mauchamps, 
cidadáo fraucez, em 1\Iarrakech, a questão re-

nasce, mais violenta. d·esta vez, a ponto de n. 
F rança ordenar aos seus coura~·ados a traves
sia do Mediterraneo, no sentido de occnpar 
Oudidja, até que o sultão dê as devidas sa
tisfações e pague a indemnisaçã.o exigida. 

A occupação da cidade marroquina indi
cada, realisou-se com relat.iva facilidade. To
das as nações, e a propria Alleman ha malgré 
elle, adheriram á politica franceza, apoia.ndo 
o seu procedimento. Está neste pé a questão. 
M i\S já, á hora em que escrevemos, o impe
J'aclor de Marrocos arrepella os cabellos, e 
bate no peito, garautindo a pureza das suas 
intenções. 

Cremos, portanto, que a questão se ext,in
gnirá dentro de pouco ... para renascer a 
breve trecho. 

A MORTE DE BERTHELOT 

Berthelot, o grande sabio que era a mãis 
lidima gloria dt> França, falleceu o mez passa
do, tendo-se o seu passamento realisado em 
circumstancias commoveutes. 

A e:Sposa de Berthelot, doente desde al
guns dias, morrera serenamente durante a 
ausencia do marido, preso esse dia por ina
dia veis afazeres no Instituto da Françã, do 

qual era secretario perpétuo. 
Regressando a casa, e ten

do not.icia do infansto aconte
<:imcnto, Berthellot teve uma 
sincope que o prostrou. 

A sua morte foi um moti
vo de lnto geral para a Fran
ça. As ('Ôrtes resolveram que 
ao feretro do illustre ancião se 
prestassem honras nacionaes, 
e qne o seu cadaYer fosse 
inhnmado no Pantheon. 

Como, porém, Berthelot 
manifestara durante a vida v 
desejo de repousar junto de 
sua esposa, tambem os restos 
mortaes d 'esta foram dormir 
o ultnno somno para a crypta. 
cio templo da Patria, ao lado 
do glorio:-o ::.abio, de quem 

fôra dura.1te 00 annos companheira dedicada. 

FALLECIMENTO DE M. CASIMIR PERIER 

Falleceu no 
mez passado, 
em Paris, o 
sP-narlor U<i si
m ir Perier. 

ContnYa ()() 
anno:> de eda
de, tendo sido 
presiuen te da 
Republica 
Franceza des
de junho de 
18!.J-± a janeiro de 18!1.). 
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f:~~ A INDUS TRIA L 
~i VIEIRA & SILVA 
~1 F .A.EBJ:C.A.NTES 

~l 461 - RUA DO ALMADA - 463 
~~ PORTO 
€~ 
i~ Camas de ferro simples e com guarnições de metal dou- · 
(~~ rado; sortimento completo em todas as dimensões, do aper- 15: 
~ feiçoado sy:>tema de armação, simples e solida. · 
~ Colc hões e enxergões ; permanente fabrico e deposito · 
St=~ completo em todas as dimensões e qualidades, pannos de risca-
~ do e linho para enchimento de palha, folhclho, lã e sumauma. 
~~ L 1\Valori o11 de ferro para barato e modelo5 ornados com · 

f hastes para toalhas e galerias para disposição de todos os per-~ 
,- tences de toilette, com os seus accessorios de louça fina. , 

.*- Fogões c!e ferro forjado, para cozinha, fabrico especial 1:: 
~1 em pequenas e grandes dimensões para hoteis, restaurantes, 
~~ etc. (peçam o modelo industrial). 
:)C' Cofres de ferro verdadeiros á prova de fogo, fabricação 
j::" solida, isolador completo e garantido, como provam declarações :mthenticas de sinistros acontecidos. 

Obr a s de zinco em todos os generos, banheiras em todos os formatos e dimensões para adultos, baldes e 
regadores, escarradeiras, bidets, retretes para quarto, etc. 

e H IHDUSTRIRh » fabrica nas suas oflicinas, em largo escalo, todos os artigos em mobilies de ferro, 
colchoe rio, etc. ; eltportoção em grande escola pera todo o reino, Ilhes. Hfrlco e B rozll 

OE RTE ZA. a b aoluta d e seriedade em t odos oa negoolos e oond l96es d e ven d a por J unto 
e a r etalho, p o r p re9os fixo s r: 

CATALOGOS ILLUSTRADOS 

Indus\ria.1 de Cortumes 
(PROCESSO PRIVILEGIADO) 

AGENTE EM LISBOA 

CA~LOS GOMES l C .ª 

Rua dos Betrozeiros, 45-1.0 

Deposito na fabrica 

f\\Jenida da Boa-\/ista- Porto 

ESCRIPTORIO 

138, Praça de i>. Pedro, 138 

rM 
1 Companhia de Seguro$ Marítimo$ e Terre$fres 

eRPITRlí Ks. 2.000:000$000 1 Séd" RIO DE JftttEIRO 1 
! DEVIDAMENTE LEGALISAOA EM PORTUGAL I~ 

ti Agentes geraes em Portugal: . ' 
l

i M. MRRTIHS & C.ª Ili' 
Porto-R. Ferreira Borges, 38-1.0 • TELEPHONE 694 

Lisboa·R. de Santa Justa, 107-2.o-TELEPHONE 1803 

1 B@.U~N" 1 
1 }>info da ronseca ~ j rmão 1 
1 l?OBTO 1 
7:1'.~M "i~Ml PiP\Jtl<;iW.!iiiín•. n&I~ 
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B~AGA cl PILE 

E 

Saneamento 

, MATOLIJt 
Tinta ingleza 

a agua 

E 

economlcn 

, Telegrammas 
1 

----- J. 

TELEPH ONE N .• 680 BRl\ILE 

Rua do sa da Bandeira, 237- j)orto 
1111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111w 111 111111111111111111111111r:: 

f~~ ...!111!..sl.S?L~t\!it.. ~~.!illt.~Ã·1 
~ FABRICA DE PAPEIS PINTADOS > 

~ AntoniG Card~sQ d~ Roch~ ~ 
~ k:~{ ~ 
~ earrelros - POZ DO DOURO ~ 

~ Fabrica papeis l:::v~i:-imilando tecidos ~ 
faianças, madeiras, couros ' ~ 

e lodo o genero ~ 

~ 
ele papeis para forrar casas ; 

qualidade e perfeiç<io garantidas 

DEPOSITO ~ 
~ 178, RUI\ DE 51\NTO l\NTONIO, 184 ! 
~ Uunto ao port ão doa banhos) 

~ PO~TO . 

~ SUCCURSAL ~ 
~ 24, Praça dos jestauradores, 24 ~ 
t{ LIS E O.Á. ~ 
~ Enviam-se amestras francas de porte ~ 

~ 'POSifario da finta d'agua, sanifaria )t 
'Wa~amur ~ 

~..-~~·~~ 

flrnaldo cCima 
ARTIGOS SANITARIOS 

Materiaes de Constrllccão 
Rua do Rimada, 104 a 114 

e T. D. Pedro, t a 9~Porto 

Lavatorio~, bldeb, retretes, semlcupios e r 
urinoes, em ferro esmaltado e porcelana. 

f 
Aquecedores para banbo e lavatorlos em co· 
bre polido e nlckelado pura gaz, gazolina e 
carvão. Banheiras de zinco e ferro esmal
tado. Apparelhos para doucbes e chuveiros. 
Estufas para sala e guarnições em marmore 
artlllcial para as mesmas. Fogareiros para 
gaz e acetylene. Toalhelros de metal, ma· 
deira e erystal. Azult>jos e mosaicos nacio· 
oaes e estrangeiros, telba, etc., etc. 

Depositaria da COMPANHIA PREVIDENTE 
de Lisboa 

fl mais importante fabrica no J>aiz, 
de pregaria de ferro, cobre, zinco e latão 



A As emprezas editoraes 
"' teem preferido estes ate-
~1 lil!rs, não só pelo maximo 

escrupulo que preside aos 
seus trabalhos, executa
dos pelos mais aperfei
çoados processos em uso 

no estrangeiro, e que em larguissima escala se execu
tam nesta• officinas, como pelo rigor technico e modi
cidade de preço~. que os tornam dos mais conhecidos e 
aptos a competir com as outras officinas de photogra
vura do paiz. 

L 

e 

~~~~~~@ 

~ Escola Pratica Commercial ~ 
~ Raul Daria ~ 
~ E fil 
o) Escola Pratica ~ 

~ ~~ .~~onomia Domestica ~ m ~ 
~ 422, RUI\ DE FERNANDES THOMl\Z, 442 ~ 
~ PORTO .w 
Q) (Fundad a em 1902) fü 
~ 1 ~ Q) Diniclor - Raul Dor a ~ó 
~ Admioislrador - Siiva Dorla ~ 
~ -+>->>-X-<-«- !2J 
~j Primeiro e unico estabelecimento ~ 

de ensino commercial do paiz 
~ SEM RIVAL n~ 
~ ~ I...~~~ Onica. escola montada. com todo o rigor ~ 
h) da pratica commercial Q1 

~.: ~ !'~S!l~ .'1! _e~11~11!1 ~r~l_o _ d_e!' t_r~ _d~ ~~~~l_a i~ 
O) Cursos noctumoa e diurnos 
~ Curaoa commcrciaca para senhoras S8. • 

,~> Curaos de Economia domestica ~ 
~· ............... ..... Cursos por correspondencia ~ 

~ Remelle-se o progromma gratuitamente a quem ~~ 
l'4 o requisitar 
~ r. 
@~~~cP'..(ê)~erG~~® 
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~~1 
l~ flugusfo da Silva Cunha g 
1 520, R. DE SANTA CATHARINA, 524 8 
~ -+->-»H:*<-<<~ 8 
~ fabricação diaria de pão fino com farinhas das mel~ores g g fabricas do Porto. · 

8 
(@ Distribuição nos domicilios duas veies por dia. @) 
~~ ~ 
?t) Especialidade em PÃO PODRE l>OCE, todas as quintas-feiras, ~ i sabbados e dominl!os. 

8 
~ Biscoito rijo para chá ~elo systema de Lamego. 8 
~ Completo sortido em todos os artigos @) 
~ de mercearia e confeitaria, vinhos de consumo do Douro @) 
~ engarrafa dos e avulso, vinhos finos, cognacs, etc. g 
~ TOSTA DOCE, fresca, todos os dias. 1 

~ 
1 

~ 8 8 ftZEITE PORO DO DOURO E f\LEMTEJO ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
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;r w J. M 1 N C J1 1 N J U N 1 O R ~tr 
} 236, RUA DO BOMJARDIM-PORTO f 
$ O f f ICI HH METHLLUR GICH - PI CH=~HRIH SH H ITRRIH - CHHHLISHÇÕ ES ~ 
~~ E fHBRICH D'ESMHLTHGEM rf\~º> -r Esta casa é sem duuida a que maior numero de installações tem feito no paiz X> 

Encartcga-se de execular toda a qualidade de trabalho de pichelaria 1 
sanilaria em ~eral e em especial ~ 

Ventilações pelos melhores syslf'mas conhecidos -í'j\~ 
Aquecimentos de casas particulares e edificios puhlicos pelos S);stemas de agua quente, ~· "º>'/, 

vapor de baixa ou alta pressão ~ 
Estufas para secca~em de madeiras 

lnstallações hydrotherapicas - Encarrega-se de qualquer plano, 
fabricação de lodos os apparelhos, montagem completa de casas de banhos e aguas 

1 Captagem d' aguas mineraes - Entre as captagcns feilas por esta casa, ha as da estancia ~: 
de Entre-os-Hios ('forre) acabada em 1900; Pedras Salgadas, ~ 

}farco de Canavezes, Puente Caldelas (Hcspanha), Lerez (Hespanha), etc. º 
~ ) ) 

ESMALTAGEM - Para acompanhar o progresso 

$) da pictielaria sanitaria, montou esta casa uma fabrica de esmaltagem, onde se fabrica i 
todos os urligos para cozinha, mesa, Jaboratorios, etc. , etc. " 0 

) fis maferias empregadas na esma/fagelT'/ áa louça, bem como ": 
J..o~ em foáos os objecfos, não são nocivos á sauáe ~f.l' 

"-"A~~~~~~~~-·~~~ 
..J " "'- " , ~ .., ...._ .,_ ..... .,, ... , " "'- ... J ~ ' o"' 7 .._. -.1_ -

~McM~L·t&ki-'*M~~MM~is(WJ:~~JJsMMM~M~ 

j E5eOLH PRHT!~~1'~RE eOMMEReIO 1 
~ ~ :; Leopoldo Carlos d' flicantara Carreira l: 
~ 26, PRAÇA DA TRINDADE, 27 l: 
~ PORTO ~ 
~ CURSO DIURNO J,\. CURSO NOCTURNO m 
~ DAS 8 As 12 DA MANHA \fr DAS 6 As 10 DA NOITE '** 
~ ENSINO ABSOLUTA MENTE PRATICO l: 
~ m ~ 
~ P ortugucz. Francez, Inglez, Allemão. Contabilidade, ~ 
~ Escripturação Commercial, Calligrapbia, Historia e Geogr aphia, ~ 

;

::41 Commercial, Economia P olitica, ~ 
Direito Commercial, Tachygraphia e Escripta á Machina ~ 

. ~ 
eUR505 DE EXPLieHeíío PHRH o INSTITUTO, E5€0LH NORMHL E L\?eEU 1:: 

~sfa êscola lenz annexo uma secção 1: 
~ de IntePnato que satisfaz. por completo a Iodas as exigencias f 
:1 PEDIR ESCLARECIMENTOS Á SECRETARIA DA ESCOLA 1: 
~~mff~ff~t~ff~ftffii:ff~~ 
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I tONSUlTORIO M~D~to-MRUR61to t 
·r · ~-;:,,~- r 
tt C/ ínica geral e especial J I dos paizes quentes I 
'f 14, CANCELLA VELHA, 14-yorfo T 
1 - --- J. r T J. M E D 1 C OS : _t 
~ ~ 

;t~ Flores c:Coureiro ?f 
t Consultas das 3 As s tt. da f. J. 
~ Residencia: Largo da Cancella Velha, 14 I 
T (]osfa )Yliranáa 'f 
$f . Consulfu da 1 ás 3 tt. da f. + 
1 Residencia: Rua de Costa Cabral, 280 l 
r r 
=;~ ehamadas a toda a hora + 
9 -o!.,.~ ~~-oC<---o!~i~Sc>-~o o!_Coe>---oC<>--9 

j(ovidade lifferaria 

O JYlarquez de Niza 
POR 

E1>UAR1>0 DE lt0ROHJ1A 

Primoroso romance historico, 
mariflmo, lllustrado com 21 grauuras 

e os retratos 
do auctor e do Marquez de Hiza 

Todos os boni> portu~uezes de
vem Jêr este excellente livro, que 
faz vibrar de bem justificado orgu
lho a alma nacional. 

Um bello uolume de 526 paginas, t 

brochado 1sooo réis, encadernado em 1 

capas especlaes, 1~200 réfs. Pelo cor
reio, 1S060 e 1$260 réis. 

~----~: Q ~ 

~~clllbclllbAclllbAd.?2.clll>c!õl"f.!ll>d&c!.Olo4Dl>' 

~ Annexo á ESTUDANTINA PORTUENSE g 
~ ~ ~ 

~ IRMROS HHTOHES t 
(t Fundado em 1878 t) 

~ ~ 
f{i Ltoões de f) 
~ PIANO, t}l 
(1 VIOLINO, l) 
(1 VIOLONCELLO, ~ 
~ GUITARRA, ~ 

~ 
BANDOLIM, f$ili> 

VIOLÃO, rP 
e CONTRABASSO. 

~ ~ gj Mensalidade, 1$500 .reis l}J 
~ - -- ~ 
~ INSTl\LLl\Çl\O P~O\JISO~ll\ i) 
~ ~ 
~ l{ua de S. }Jraz - 72 ~ 

~ PORTO ~ 
~~~~v~v~vv~ 

~~~ 

~ Cadeiras de cura J 
~ - ..... - ~ 

~ 56 na casa Sardinha se encontram ~ 
~ á venda as 
~ Cadeiras de Cura, usadas 
@J nos sanatorlos e aconselhadas ~ 
~ por todos os ~ 
@J medlcos para os tuberculosos, ~ 
~ anemlcos, convalescentes 
r.1 e todos os que l). 
~ necessitam de cura e de repouso ~ 

~ ~ 
~ Modelos varios ~~Cll.Isivos da ~ 
~ Cosa Sardi'lha ~ 

i 5, Praça de ~os Alberto, 6 ~ 
~ PO R TO ~ 
~~..@"~~~~'@'5~~ 



Liuraria da Emprêsa líitteraria e Tvpographlca 
184-RUf\ DE D. FEDR0-184 

PORTO 
~~ 

'i>r. Antão de Vasconcellos 
ME)IORIAS 1)0 \IAT.\-CAHOCll.\S - .lren

[l/l"/l.~, c111fr1lotn-<, r11-<0« e pe>"ipecirt.~ da 
lporc1 maiH f111110H1t rl<t 1"11ire1·.<idll(/e tle 
Coi111b1·c1, 1 vol. . . 

Antonio Candido 
DISCPllSOS l·: CO,l l'llE'\<:l.\S, 1 \ 'OI. com 

o r<'lrnlo dn mwtor. 
J)ISCl 'llSO-; 1',\!ll .. \\lt·::ST.\lll>, 1 \'oi. .. 
!Nl•ºANT1' IJ. llE:\Ull!l!l·:, COlll o rei ralo do 

Jnfa11l~· 

Camillo C. Branco 
AMOn nr.: PE11111c:Xo, 14.a edic;iío, accres

centada com estudos críticos de Pi
nlll'iro Chai.ras, Hamalho Orti~ão e> 
'J heophilo Hra~a. e i1111strada com G 
simile-graYuras e o retrato do an
ctor, 1 Yol. hrochallo, CtlO r•º·i;;, en
cadf'rnado em capnc; especiaes . . 

J)'rn;tl\ ~·li~Ao tirnrnm·•o !Oexempln
re1 Nn a1qwrinr pnpel K4'nt nuDU!rn1lr.~ 
'lo 1 n 10. <, 10 c-xemplnre~ t m 11a.pP\ 
~ rd~ numom•los ~lo 11 R :.1'. t )ã dll \·ft· 
pc•I Ke.nt, lt2 ••nNulernnç.'lo em man·o
quhn~ donnt•1<ls n c:tbeçn. Hmd~n1· .... ., n. 
l:t$(K_.) r ·is ; o& d~ JJRJ>el co1ccJ,1. l tZ enc. 
1•111 ~hni;rw. n :lf()(I r+ls. 

1$000 
1$000 

200 

800 

C:.ervaslo Lobato 
)f\'i\TEl\IOS DO l'OllTO, õ \'OI. il111st. hroc. 

enc. em percalina . . . . 

)1enriqu<? d<? M<?ndonça 
o 1n:1no nos cfo<i; :?.i (•dii;ão, 1 vol. . 
AC HO;l l'Ell llO SOL, :?.a edi<;ão, 1 \'OI. 

co111 o retrato do a11ctor. . . . . 

3$000 
4SOOO 

r.oo 
O_. Màrla Amalla Va:t de Carvalho 

;1e1,11r::n1·:s F c:m·: \-.;1;.'"• 11olns snhr<~ 
ecluca<'i'lo, 2. • Pclif:an 1 \0 01.. . 

co:-:TOS l'.\IL\ (IS :-.:ossos l-"11.llflS, f>." cdi
~:ão, 1 vol. illuslraclo cn111 8 clll'omos· 
typogrnphicns P !l:! gr;w. int<>rcala
da;; no texto, encaclernaclo em lindas 
capas de. percalina . . . . 

E~to 1111' rC!&&.tn!o lh l'O, n1•prc')\'~vlo 
11f!ln nnt.igo ronsnlh•> ti., lt1sfrlh'~·uo Pn· 
hliNl p•a, uso d lf' f\.$•·olu.= . NJnstiht11 
um do!I mRfs nl Is • uth~1henkH 11r(·-
101os pnra n inta1ncia. 

Sá d'Albergaria 
o SEcan:DO i'lo r:n~:mT '• µrimorMo ro

rnance lie costume:<. no qual o a11-
ctor descreve com tanta verdade 
como macstrln, scenns ela ,·ida ho
lw111i:i, em que tomaram parte Ca
millo Gastcllo ilrarico, .\lfrcdo t:nr-

(i()(} 

800 

Cons<?lh<?iro lluy Barioosa 
(S(Jf(lrd llrmlo1· ,. j11ri~co11sulto /,1·11::ilâr<1) 

,·alhaes, Agostinho All 1a110, l\osalino 
e outros 11crsonagc1 s 11111i10 conhc>-
cido,... aincla ela actual geração.~> mi. 
hrochados . . . . . . . . . 
encadernaclos e111 capas espcc-ines. 

DIS<:l nso,.; 1·: C:OSl• l·:lll.:SC:l,\S, 1 \ 01t1111e 
de :;:;~ p:1µina..._, 111a"11ilica l'di<_:ão, 
brochado, 15;,oo réis; cncaderm~do 
em capas c,;pccines . . . 

f ranclsco Mangabeira 

'i>r. Castro ~<?b<?llo 

AHOl•:NTIAS, 1 \'OI. 

• Dr. Euclydes da Cunha 
CONTllAS'l'l•:S 1·: CO:'\F!iO:STO>', t \'111. pre

faciado por .lo,.;t'• Perci1·a de sampaio, 
(Brnno), e111 111·ochura. . 
encadcl'llaclo 1·111 capas cspcciacs 

Eduardo de Horon~a 

15800 Obras de Per<?s Escrlch 
o ,u1on nos ,\MOl:i>s, 3 Y(>l illustrados. 
o .\:-;.JO D.\ C.:I .\1111.\, 3 vol. ili. . 

300 os APOSTl)l,O", :i vol. ill. . . . 
OS CACADOtH:", 1 \'OI. . 
O L\\11 :\J!O 1)0 111·:\1, ·i \'OI. ili. . 

800 A CA!llOAl)g Clllll,_T;\, 3 \'Ol. ill. 
os CO~HCOS "llll'l. \STJ·:,;, 1 vol. ili. 
o Cl'H.\ n'ALl)ElA, 3 vol. ili .. 
A FEL\C:IDAOF, .j. vol. íll. . . 
o I:\Fhnso nos ctn.m.>:, :i vol. ill. . 

800 Ll\'HO !'.\Ili\ \IEl'S 1'\l·:TOS, 1 vol. . . 

1$800 
1SS00 
1S8 O 

"ºº 2$000 
lSSOO 

1)00 
1S800 
2SOOO 
1ssoo 

500 
1$000 o )JAHT\H UI·: GOl.GO'l'll.\, :J vol. ornados 

de 19 gravuras dt> pagina, lir. . J<:;:WO 
enc. cm capas especiaes 1 "i8UO 

\IACDAl.t·::\°,\, 1 \'OI. ili. . :100 
O \IAHQUl'I. l>E :Sll. \. l'l'illlMúSO r1)fll311CC A ~L\:\Cll.\, 1 \'OI. ill. ;,()<) 

historico, 111arili1110, illustrado com o )I \l:n't110 UA c.1.0111 '· t vol. . !)OO 
21 µr:.l\'11rns e os r<'lral·1s rio auctor 0 !'.\o nos 1•0111.t:s, :1 vol. ill. 1.::;800 
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